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Zona da Almargem 
será reserva 
natural local P5

Easyjet deu aula 
de aviação na 
EB.1 de Marchil P6
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Albufeira, Lagoa 
e Silves vão proteger 
«tesouro escondido 
debaixo de água» P8

PARQUE NATURAL MARINHO DO RECIFE 
DO ALGARVE - PEDRA DO VALADO

Loulé inaugura
passadiço no Ancão

Tavirense João Rodrigues 
vence 47ª Volta ao Algarve

José Matos Fernandes, ministro do Ambiente, inaugurou a pri-
meira fase da empreitada de um novo passadiço, com cer-
ca de cinco quilómetros, entre a Praia do Garrão e o Ludo. 
Projeto da Câmara Municipal de Loulé é ambicioso e preten-
de criar uma ligação pedonal e ciclável entre a Marina de Vi-
lamoura e o perímetro exterior do Aeroporto de Faro. P3

O ciclista algarvio venceu no domingo, dia 9 de maio, de-
pois do segundo lugar na quinta e última etapa, que li-
gou Albufeira ao alto do Malhão, em Loulé, numa tira-
da de 170,1 quilómetros ganha pelo francês Élie Gesbert 
(Team Arkéa-Samsic), com 4h10m10s. A sua equipa, W52-
FC Porto, liderou também a classificação coletiva. P15

SOUTH MUSIC tem 
294 artistas inscritos
Primeira edição da grande mostra de música a 
realizar-se em Faro, nos dias 15 e 16 de junho, conta 
já com artistas oriundos de 13 concelhos algarvios que 
representam cerca de 30 estilos musicais distintos. P10
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Ministra da Agricultura visitou 
concurso de vinhos em Lagoa
A oitava edição do Concur-
so de Vinhos do Algarve teve 
lugar quinta-feira, dia 6 de 
maio, no Convento de S. José, 
em Lagoa, em parceria com o 
município de Lagoa e a Asso-
ciação de Municípios Portu-
gueses do Vinho (AMPV). O 
início da prova contou com 
a visita de Maria do Céu An-
tunes, ministra da Agricultu-
ra, acompanhada pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Lagoa, Luís Encarnação, 
pelo presidente do Institu-
to da Vinha e do Vinho (IVV), 
Bernardo Gouveia, pelo pre-
sidente da Associação das 
Rotas dos Vinhos de Portu-

gal (ARVP), Ângelo Machado, 
pelo presidente da Comis-
são Vitivinícola do Algarve 
(CVA), Sara Silva e pelo presi-
dente da AMPV, Pedro Maga-
lhães Ribeiro. 

A governante esteve tam-
bém ladeada pelo secretário 
de Estado da Agricultura e do 
Desenvolvimento Rural, Rui 
Martinho, e aproveitou a oca-
sião para apresentar um pa-
cote de medidas de apoio ao 
sector vitivinícola. 

A prova regional contou 
com 135 vinhos, entre bran-
cos, rosés e tintos de exce-
lente qualidade de 32 pro-
dutores regionais, o que tra-

duz um aumento de 20 por-
cento no número de rótulos 
inscritos, e de 30 por cento 
no número de produtores 
participantes, em compara-
ção à última edição.

Os 25 jurados destacaram a 
a evolução significativa da qua-
lidade dos néctares a concurso. 

Os resultados serão di-
vulgados na sexta-feira, 14 
de maio, nas redes sociais 
da CVA que adianta que es-
tão medalhados 42 vinhos, 
28 dos quais medalhas de 
prata e 13 medalhas de 
ouro. O vencedor será agra-
ciado com a grande medalha 
de ouro. 

Maria do Céu Antunes aproveitou para conhecer o acervo da Única - Adega Cooperativa de Lagoa, uma das mais antigas do país ainda 
em atividade 

550 vinhos nacionais à prova
A primeira edição do Con-
curso Cidades do Vinho, 
onde estiveram à prova 
mais de 550 vinhos nacio-
nais, com o objetivo conjun-
to de promover os vinhos 
e o território, decorreu no 
Centro Cultural do Conven-
to de S. José, em Lagoa, en-
tre 7 e 	 9 de maio.

Os produtores nacio-
nais responderam ao desa-
fio da Associação de Muni-
cípios Portugueses do Vi-
nho (AMPV) e da Associa-
ção das Rotas dos Vinhos 
de Portugal (ARVP) para a 
realização da competição, 
onde vitivinicultores jun-
taram-se aos municípios 

para, em conjunto, atua-
rem como promotores dos 
vinhos dos seus territórios. 
Os vinhos inscritos neste 
concurso irão estar tam-
bém presentes em 2021 
no Concurso Internacional 
em Itália, em Castelvetro di 
Modena.

O júri deste concurso 
foi presidido por António 
Ventura, ex-presidente da 
direção da Associação Por-
tuguesa de Enologia e Viti-
cultura (APEV). 

O presidente da comis-
são de honra foi Vasco D’ 
Avillez, que conta com mais 
de 40 anos dedicados ao 
sector do vinho, e o presi-

dente da comissão cientí-
fica foi o especialista e in-
vestigador António Curvelo 
Garcia. Os resultados deste 
concurso serão anunciados 
no dia 12 de junho, na Feira 
Nacional de Agricultura, em 
Santarém. 

«O Concurso Cidades do 
Vinho está inserido no Con-
curso Internacional que há 
18 anos é promovido pela 
associação italiana Città del 
Vino, e é único no mundo a 
unir os municípios e os pro-
dutores, ou seja, a promo-
ver simultaneamente os vi-
nhos e os territórios», des-
tacou José Arruda, secretá-
rio-geral da AMPV. 

A propósito das eleições autár-
quicas que se aproximam: não 
bastará ao eleitor  conhecer os 
programas com  que os parti-
dos ou os designados grupos 
independentes de cidadãos se 
apresentam às mesmas. Im-
portar-lhe-á, igualmente, co-
nhecer a qualidade das equi-
pas destinadas a executar es-
ses programas, especialmen-
te, os seus chefes (leia-se can-
didatos a presidentes das au-
tarquias). Ninguém, de bom 
senso, por exemplo, se propõe 
entrar num avião confiando, 
apenas, na sua boa constru-
ção, mas, também,  na sua tri-
pulação,  em particular no seu 

comandante.
Na verdade, pode-se estar 

perante aquilo que se consi-
dera um bom programa, pro-
metendo habitação social, in-
vestimentos na educação e na 
cultura, etc., mas, no entan-
to, não se reconhecer a quem 
se apresenta para o executar 
competência para tal! 

De resto, será, precisa-
mente, por isso, supõe-se, que 
a par do nome dos candidatos 
surjam os currículos de que 
são possuídos, indo-se, até, 
ao ponto de se evocar a quali-
dade de serem «presidentes» 
desta ou daquela «Casa do 
Benfica», «Casa do Sporting» 

ou «Casa do F.C. do Porto»!*
Assim sendo, não deixará 

o eleitor de se sentir defrau-
dado, se tendo votado num 
programa e equipa vencedo-
res, vê, depois, o comandan-
te dessa equipa abandonar 
o lugar para que foi eleito e 
ir para outro lugar qualquer, 
seja o de deputado, presiden-
te duma qualquer região de 
turismo ou de secretário de 
estado duma qualquer coisa, 
como, por vezes, ocorre.

Não será esta, entre ou-
tras, uma das razões pelas 
quais um crescente número 
de cidadãos se abstém de ir 
às urnas ou vota em branco, 

tornando o regime da repre-
sentatividade cada vez me-
nos menos representativo?  

No caso particular do Al-
garve, caberá referir, já ago-
ra, que o nível de absten-
cionismo e votos em bran-
co nas ultimas eleições para 
as câmaras municipais foi de 
55,36 por cento!

E se, por exemplo, se exi-
gisse aos candidatos um com-
promisso público de que, uma 
vez eleitos, só deixariam os res-
petivos lugares por motivos de 
força maior,  se os jornalistas os 
questionassem sobre isso?

Entretanto, a propósito, 
ainda, das próximas eleições 

autárquicas: um dia destes, 
não haverá qualquer cidadão, 
por mais honrado e compe-
tente que seja, a querer exer-
cer cargo de natureza pública.

Não por recear o escrutí-
nio público de tal exercício, 
natural e desejável em de-
mocracia, mas por não ter 
como garantido que, nomea-
damente, em «intrigas de 
poder», não acabe por ser 
vítima duma qualquer  in-
fundada suspeição e, por via 
disso, ver na praça pública 
toda a sua vida devassada! 

Mas, aparentemente, nin-
guém ou pouca gente parece 
preocupar-se com isso, como 

se a democracia tudo permi-
tisse, até ao dia em que possa 
vir a colapsar por tanta per-
missão sua! 

* Receio que um amigo meu, 
candidato que foi, por mais de 
uma vez, à presidência duma 
dada autarquia, só nunca con-
seguiu tal presidência por ter 
cometido o «suicídio político»  
de apresentar no seu currícu-
lo o estatuto de presidente da 
casa dum dado clube de fute-
bol, quando o eleitorado nu-
triria, maioritariamente, sim-
patia por clube diferente! Ex-
cesso de currículo! Mas isto 
sou eu a recear…

«Defraudado»

OPINIÃO  LUÍS GANHÃO | Jurista

Luís Encarnação e Maria do Céu Antunes
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Assinada a cogestão da Ria Formosa 
e Sapal de Castro Marim e VRSA 

O ministro do Ambiente e da 
Ação Climática, Pedro Matos 
Fernandes, presidiu na sex-
ta-feira, dia 7 de maio, à as-
sinatura dos protocolos de 
colaboração técnica e finan-
ceira para a promoção da co-
gestão da Reserva Natural 
do Sapal de Castro Marim e 
Vila Real de Santo António 
(VRSA) e do Parque Natural 
da Ria Formosa, entre o Fun-
do Ambiental (Secretaria-
-Geral do Ministério do Am-
biente e da Transição Ener-
gética), a AMAL - Comunida-
de Intermunicipal do Algarve 
e a Direção Regional de Con-
servação da Natureza e Flo-
restas (ICNF) do Algarve.

Pretende-se, ao longo 
dos próximos três anos, do-
tar a comissão de cogestão de 
apoio técnico e operacional, 
de forma a implementar ati-

vidades consideradas priori-
tárias no âmbito da promoção 
de ambas as áreas protegidas. 
Para isso, o Fundo Ambiental 
obriga-se a transferir para a 
AMAL até ao limite de 100 mil 
euros por cada uma das áreas. 

O protocolo surge na se-
quência dos municípios de 
Faro, Loulé, Olhão, Tavira, Cas-
tro Marim e Vila Real de Santo 
António terem solicitado for-
malmente a adesão ao mode-
lo de cogestão, delegando essa 
competência na AMAL. Rogé-
rio Bacalhau e Francisco Ama-
ral irão presidir as comissões. 

Para António Miguel Pina, 
presidente da AMAL, esta con-
cretização «vem ao encontro 
do que os municípios há mui-
to solicitavam. É verdade que 
é um desafio e que o destino 
destes territórios passa agora, 
também, a depender de nós, 

mas é exatamente esta oportu-
nidade que andamos a pedir há 
tanto tempo». 

O também autarca de 
Olhão sublinhou ainda que 
«não fazia sentido, nós, os mu-
nicípios que estão no terre-
no e que defendem que todos 
possamos usufruir da nature-
za, não terem uma voz ativa no 
desenvolvimento e nas deci-
sões respeitantes a estas áreas 
protegidas. Defendemos que 
o caminho é este. Estas áreas 
protegidas são, cada vez mais, 
polos de atração, contribuindo 
para promover a economia e o 
desenvolvimento social». 

António Pina Miguel dei-
xou claro que o Algarve pre-
tende apostar no turismo de 
natureza e defendeu, por essa 
razão, que «os autarcas da re-
gião querem fazer parte inte-
grante das soluções que pos-

sam ser encontradas para o 
seu desenvolvimento».

Sublinhando que as áreas 
protegidas da região são ím-
pares, Alexandra Carvalho, 
diretora do Fundo Ambien-
tal, garantiu que «será sem-
pre garantida a salvaguarda 
da natureza, mas queremos 
que exista uma proximidade 
maior com as pessoas que vi-
vem nestes territórios».

Já o ministro João Pedro 
Matos Fernandes reconheceu 
ainda a relevância do papel que 
os municípios podem e devem 
desempenhar, razão pela qual 
«não temos dúvidas que cha-
má-los a participar e decidir no 
que diz respeito a territórios 
que tão bem conhecem é o ca-
minho. É, aliás, este equilíbrio 
institucional que queremos al-
cançar e a filosofia que susten-
ta este modelo de cogestão».

Farol de Alfanzina 
celebra 100 anos

Loulé investe na 
defesa da floresta

Desde 1920 que o Farol de 
Alfanzina é um guia à na-
vegação marítima notur-
na ao largo de Carvoeiro. 
De linhas racionais, seguin-
do os parâmetros constru-
tivos das escolas de enge-
nharia oitocentistas, faz 
parte de um vasto role de 
equipamentos de alumia-
mento espalhados estrate-
gicamente pela costa por-
tuguesa. Ao longo deste ano 
será celebrado um progra-

ma comemorativo do cen-
tenário deste Farol (1920-
2020), iniciativa do municí-
pio de Lagoa e da Associa-
ção Socioprofissional dos 
Faroleiros. Estão previstas 
exposições, palestras, ter-
túlias, performances artís-
ticas e visitas guiadas, com 
o apoio da Marinha e da Au-
toridade Marítima Nacional 
– Direção de Faróis e o en-
volvimento de várias enti-
dades locais.

Loulé concluiu a execu-
ção da faixa de gestão de 
combustíveis da rede pri-
mária, um investimento 
de 320 mil euros, enqua-
drado na candidatura ao 
Programa de Desenvolvi-
mento Rural (PDR2020), 
em matéria de prevenção 
da floresta contra agentes 
bióticos e abióticos. Esta 
operação compreende 
uma área de 646 hectares 
nas freguesias prioritá-
rias de Alte, Ameixial, Sa-
lir e União de Freguesias 
Querença, Tôr e Benafim. 

A rede primária contem-
pla a criação de faixas de 
redução e/ou faixas de in-
terrupção de combustível, 
com uma largura não infe-
rior a 125 metros. Segun-
do o Plano Municipal de 
Defesa da Floresta Contra 
Incêndios de Loulé, o risco 
é classificado como «ele-
vado» dada a extensa área 
de espaços florestais, que 
ocupa cerca de 65 por cen-
to do concelho, e ainda o 
elevado número de edifi-
cado disperso em espaços 
florestais. 

Pedro Matos Fernandes Castelão Rodrigues, António Pina e Alexandra Carvalho
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Loulé ambiciona ligação pedonal 
e ciclável entre a Marina de 
Vilamoura e o Aeroporto de Faro 
Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

Em pleno Parque Natural da 
Ria Formosa, a Praia do Gar-
rão e a zona do Ludo, na Quin-
ta do Lago, encontram-se ago-
ra unidas por um passadi-
ço de madeira e alguns cami-
nhos preenchidos com saibro, 
ao longo de pouco mais de 
cinco quilómetros. 

O objetivo do município 
de Loulé é ligar a Marina de 
Vilamoura, Quarteira e o pe-
rímetro externo do Aeropor-
to de Faro, protegendo a bio-
diversidade da Ria Formosa.

O projeto «Passadiços 
Loulé Litoral», desenvolvi-
do pela Câmara Municipal de 
Loulé, com execução acometi-
da à Polis Litoral Ria Formo-
sa, foi inaugurado na manhã 
de sexta-feira, dia 7 de maio, 
por João Pedro Matos Fernan-
des, ministro do Ambiente e 
da Ação Climática.

«É um gosto muito gran-

de estar aqui e ter a honra 
de inaugurar esta obra muito 
significativa. É uma enorme 
satisfação estar aqui», disse 
o governante, até porque se 
trata de «uma obra da maior 
importância para poder fruir 
estes espaços e dar a conhe-
cer valores naturais tão úni-
cos. Cada vez mais, as autar-
quias, embora tenha de des-
tacar a de Loulé, reconhecem 
a relevância e o quão podem 
ser diferentes os seus terri-
tórios por terem espaços tão 
magníficos como o Parque da 
Ria Formosa», sublinhou.

A primeira fase da emprei-
tada, com um valor base de 3,5 
milhões euros, permitiu ainda 
criar um parque de estaciona-
mento na Praia do Ancão, com 
427 lugares convencionais, 
16 destinados a pessoas com 
mobilidade reduzida e qua-
tro áreas para motociclos. Em 
relação a esse mesmo inves-
timento, João Matos Fernan-
des afirmou tratar-se de «uma 

parcela significativa do ainda 
mais expressivo investimento 
que está a ser feito no litoral, 
por este governo, que é de 120 
milhões de euros».

O projeto contou com a va-
lidação de um conjunto de en-
tidades como a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional (CCDR) do Al-
garve; Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) e o Instituto 
da Conservação da Natureza 
e das Florestas (ICNF), que ga-
rantem o cumprimento da le-
gislação ambiental vigente.

Sobre a cogestão desta 
zona sensível, o ministro te-
ceu também alguns comentá-
rios: «para aqueles que às ve-
zes, com os quais não concor-
do, têm temor desta partilha 
de responsabilidades de ges-
tão destes territórios entre o 
Estado Central, ICNF e as au-
tarquias, só posso dar este 
exemplo. Estes projetos são 
mesmo da maior importân-
cia para cimentar o conheci-

mento, mas também para ci-
mentar esta relação de ges-
tão do território partilhada 
com muito gosto entre a ad-
ministração central e as au-
tarquias».

Questionado pelos jor-
nalistas sobre como iria con-
ciliar o interesse público e o 
privado, João Matos Fernan-
des respondeu que «a coges-
tão tem como objetivo conju-
gar interesses públicos com 
interesses públicos. Sem reti-
rar nenhuma competência ao 
ICNF e ao que o licenciamen-
to diz respeito, um Parque Na-
tural tem a função de preser-
var os valores naturais e pro-
mover esses mesmos valores. 
Das experiências que temos, 
há um empenhamento cada 
vez maior por parte do poder 
local, na valorização destes es-
paços. Por isso, é tão relevante 
este entendimento de vonta-
des porque o que aprendemos 

foi que quando autarquias, 
ICNF e até associações de pro-
moção do sector económico, 
se sentam à volta da mesma 
mesa, mesmo utilizando lin-
guagens muito diferentes, têm 
afinal objetivos muito pareci-
dos. Daí, estes projetos de co-
gestão estarem a ser tão bem 
sucedidos e vão ser certamen-
te no Algarve também».

O próximo passo, e a se-
gunda fase da empreitada 
«Passadiços Loulé Litoral» 
é fazer a ligação à cidade de 
Quarteira, totalizando quase 
oito quilómetros de percurso.

Foi essa a promessa feita 
por Vítor Aleixo a João Matos 
Fernandes. «Quero assumir o 
compromisso de que iremos 
continuar este passadiço até 
Quarteira porque o nosso ob-
jetivo é poder vir a pé ou de 
bicicleta da Marina de Vila-
moura até ao perímetro ex-
terno do Aeroporto de Faro. 

Esse é o nosso sonho e vamos 
certamente concretizá-lo», 
assegurou o autarca.

Já em relação à obra inau-
gurada, o edil louletano refe-
riu que tem uma enorme re-
levância em diversos senti-
dos. «Trata-se de uma obra 
de génese mista e de conce-
ção múltipla, com um resul-
tado final extraordinário. Em 
breve transitará para o mu-
nicípio de Loulé e vamos tra-
tá-la com carinho, porque te-
mos aqui uma mais-valia para 
a nossa atividade turística 
de primeiríssima importân-
cia. Portanto, representa em 
si todo um programa. Bas-
ta olhar. É o convívio entre as 
pessoas, é a fruição da natu-
reza, é a prática desportiva, 
tudo valores que estão incor-
porados neste equipamento 
tão importante».

José Matos Fernandes, ministro do Ambiente e da Ação Climática, inaugurou a primeira fase da empreitada de um novo 
passadiço, com cerca de cinco quilómetros, entre a Praia do Garrão e o Ludo

Vítor Aleixo e João Matos Fernandes
M

ar
ia

 S
im

iri
s

Ad
ils

on
 S

R 
Vi

ce
nt

e

M
ar

ia
 S

im
iri

s

Olhão prepara estrutura 
de apoio aos sem-abrigo

Albufeira lança 
concurso fotográfico

A autarquia de Olhão está 
a preparar, através da Rede 
Social, a criação de um Nú-
cleo de Planeamento e In-
tervenção Sem-Abrigo 
(NPISA). Pretende cons-
tituir-se como um veícu-
lo de planeamento e inter-
venção nesta faixa vulne-
rável da população. Numa 
primeira fase, está a proce-
der-se no terreno a um le-
vantamento exaustivo em 
todo o concelho do núme-

ro de pessoas naquela si-
tuação, bem como das res-
petivas necessidades. Ela-
borado o diagnóstico, se-
rão mobilizados os recursos 
para a satisfação de neces-
sidades básicas, como ali-
mentação, higiene e roupa, 
o que já acontece no terre-
no, mas, também, no acesso 
aos serviços da saúde, habi-
tação, aos serviços da Segu-
rança Social, ou à formação 
profissional.

«Descobre e Fotografa a 
Biodiversidade de Albufei-
ra» é o título do concur-
so que o município de Al-
bufeira, em parceria com 
a Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA), a Asso-
ciação Vita Nativa – Con-
servação do Ambiente e o 
Zoomarine, está a promo-
ver, com vista a despertar 
o interesse para a desco-
berta das espécies de fau-
na e flora em lugares úni-

cos, como o sítio da Ribeira 
de Quarteira, em Paderne, 
ou na linha de costa. Cada 
participante só pode con-
correr com uma fotografia 
que não deverá ser mani-
pulada. As inscrições estão 
abertas até 30 de maio. No 
final, será organizada uma 
exposição na Praia dos Sal-
gados com as fotos selecio-
nadas pelo júri. Os prémios 
contemplam aventuras no 
concelho.
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Zona da Almargem será 
reserva natural local
Medida foi avançada durante a terceira edição das Jornadas Municipais 
da Sustentabilidade e Ação Climática de Loulé

De entre os projetos da au-
tarquia louletana no que res-
peita às políticas ambientais 
destaca-se a plantação de 400 
mil árvores ao longo dos pró-
ximos cinco anos, a criação 
de um parque de 600 bicicle-
tas públicas em Quarteira, Vi-
lamoura, Loulé e Almancil e 
a criação de uma reserva na-
tural local na zona da Almar-
gem. A notícia foi avançada 
durante a manhã de sexta-fei-
ra, dia 7 de maio, nas III Jor-
nadas Municipais da Susten-
tabilidade e Ação Climática 
de Loulé, que decorreram no 
Cineteatro Louletano, com a 
presença do ministro do Am-
biente João Pedro Matos Fer-
nandes.

Este evento, de periodi-
cidade anual, reúne especia-
listas em torno das ações de-
senvolvidas pela autarquia, e 
também dirigentes e técnicos 
envolvidos nestes processos.

O ministro aproveitou 
esta oportunidade para falar 
sobre o compromisso políti-
co alcançado há cerca de duas 
semanas para que a Europa 
tenha uma Lei do Clima, sen-
do o primeiro continente do 
mundo a assumir a neutrali-
dade carbónica em 2050. 

«A Europa está num mui-
to bom caminho e isto acon-
teceu sob os auspícios e um 
grande empenhamento de to-

dos nós durante a presidên-
cia portuguesa da União Eu-
ropeia. Portugal mereceu es-
tar na presidência do Conse-
lho no dia em que esta lei foi 
aprovada porque foi também 
o primeiro país do mundo a 
assumir que, em 2050, será 
neutro em carbono. Portugal 
tem já um punhado bom de 
bons exemplos e Loulé é um 
deles», disse João Pedro Ma-
tos Fernandes.

Perante uma plateia que 
se tem dedicado a um traba-
lho conjunto, o ministro dei-
xou clara a responsabilida-
de das autarquias na criação 
de políticas que respondam à 
problemática das alterações 
climática. «Só ganhamos este 
desafio se as autarquias tive-
rem o compromisso e o mo-
delo que Loulé tem», afirmou 
ainda.

Durante a sessão, Sérgio 
Barroso, do Centro de Estu-
dos e Desenvolvimento Re-
gional e Urbano, Lda, apre-
sentou o Plano Municipal de 
Ação Climática do Municí-
pio de Loulé, um documen-
to estratégico que conjuga as 
questões da adaptação e da 
mitigação, convergindo estas 
no princípio da sustentabili-
dade. 

Foram apresentadas al-
gumas das medidas e ações 
prioritárias para responder 

aos fenómenos extremos ex-
pectáveis para este território 
nos anos que se aproximam, 
como seja períodos de seca 
frequentes, aumento da tem-
peratura ou episódios extre-
mos de precipitação que po-
derão levar a situações de 
cheias. 

No fundo, pretende-se 
transformar Loulé num terri-
tório mais resiliente às altera-
ções climáticas.

Já Miguel Freitas trouxe a 
esta sessão a Agenda de Sus-
tentabilidade «Floresta, Bio-
diversidade e Desenvolvi-
mento Rural do Concelho de 
Loulé 20-25» - Programa de 
Avaliação, Mapeamento e Va-
loração dos Serviços Ecossis-
témicos do Concelho de Lou-
lé. Um trabalho que está a ser 
desenvolvido com enfoque no 
interior e nos 93 por cento do 
território concelhio que cor-
responde a uma área agroflo-
restal. 

Este é de resto um pro-
cesso abrangente, que aborda 
matérias como a resiliência 
aos incêndios florestais (para 
a qual o município de Loulé já 
canalizou três milhões de eu-
ros), ações relacionadas com 
a gestão da paisagem (em que 
Salir é o único território na-
cional integrado num pro-
jeto europeu) ou a valoriza-
ção da Floresta Mediterrâni-

ca, já em curso numa parceria 
com a Fundação Manuel Vie-
gas Guerreiro, em Querença. 
Todos estes temas serão um 
contributo importante para 
o aspirante Geoparque Algar-
vensis.

No encerramento da ses-
são, o autarca Vítor Alei-
xo manifestou a importân-
cia em envolver nas maté-
rias da emergência climáti-
ca, não só toda a estrutura 
orgânica municipal como a 
sociedade civil, as comuni-
dades escolares ou os em-
presários, num total de mais 
de 60 entidades que parti-
cipam no Conselho Local de 
acompanhamento à Estra-
tégia Municipal de Adapta-
ção às Alterações Climáticas 
(EMAAC). «Há um cerco que 
está a ser montado para des-
pertar consciências no que 
diz respeito à política climá-
tica e às políticas de susten-
tabilidade», disse.

Na conclusão dos traba-
lhos, o responsável munici-
pal garantiu que estas jor-
nadas são para continuar, 
até porque o caminho que 
se quer trilhar passa por 
«adaptar a vidas das insti-
tuições e da nossa coletivi-
dade às exigências da mu-
dança brusca do clima, que 
coloca em perigo a nossa 
vida neste mundo».

João Matos Fernandes Vítor Aleixo

Parque urbano de Pêra tem novos equipamentos

Mar Shopping Algarve 
previne cancro da 
próstata

Lagoa aprova Estratégia 
Local de Habitação 

Docapesca melhorou 
posto de venda de 
Santa Luzia

A Câmara Municipal de Silves 
dotou o parque urbano nas-
cente de Armação de Pêra com 
novos equipamentos: espaldar 
vertical; trajeto de equilíbrio; 
banco para abdominais; caixas 
para saltos; painéis de descri-
ção de exercício; bancos com 
funcionalidade para estaciona-
mento de bicicletas; papeleiras 
e um esqui em metal lacado. As 
valências permitirão aumentar 

a oferta no âmbito de atividade 
física ao ar livre. O Parque Ver-
de está localizado numa zona 
privilegiada com vista sobre a 
Foz da Ribeira de Alcantarilha. 
A iniciativa resulta do progra-
ma TransforMAR, que desafiou 
os veraneantes a reciclar resí-
duos plásticos e de metal para 
os transformar num benefício 
para a comunidade, na forma 
de mobiliário urbano.

Chegou a quarta edição da 
iniciativa solidária «Pre-
vent it Like a Gentleman», 
que o centro comercial 
MAR Shopping Algarve, em 
Loulé, dinamiza para sen-
sibilizar para os problemas 
de saúde masculina. Até 31 
de maio é possível fazer 
um rastreio gratuito para o 
diagnóstico precoce na Clí-
nica HPA. A iniciativa asso-
cia-se ao evento interna-
cional «The Distinguished 

Gentleman’s Ride» no dia 
23 de maio, contando ain-
da com exposições de arte 
e de motas. O rastreio deve 
ser marcado através de te-
lefone (707 28 28 28). Des-
taque para a exposição 
«Metal Art» do artista fa-
rense João Jesus, sócio há 
30 do Moto Clube de Faro, 
onde tem a sua oficia/ate-
lier Re-Cycle, que reutiliza 
peças de motas, bicicletas 
e automóveis.

Aprovada na sessão de 28 
de abril da Assembleia Mu-
nicipal, a Estratégia Lo-
cal de Habitação de Lagoa 
marca o arranque de uma 
nova política que preten-
de resolver todas as carên-
cias e criar condições para 
atrair e fixar novos mora-
dores. Lagoa quer aumen-
tar a carteira em mais de 
200 fogos, propondo solu-
ções de reabilitação e ar-
rendamento; aquisição, 

reabilitação ou construção 
de equipamentos comple-
mentares de apoio social 
integrados e de empreen-
dimentos habitacionais 
para arrendamento apoia-
do; diferentes apoios ao 
arrendamento e reabilita-
ção de edifícios. «Enquan-
to houver um lagoense sem 
habitação digna, a missão 
do município não estará 
concluída», considera o au-
tarca Luís Encarnação.

A Docapesca – Portos e Lo-
tas, S.A, concluiu a reabi-
litação do posto de ven-
da de pescado de Santa Lu-
zia, no concelho de Tavira, 
com o intuito de melhorar 
as condições da infraestru-
tura e a valorização do pes-
cado transacionado. A exe-
cução desta empreitada re-
presentou um investimen-
to de 35.500 euros. A inter-
venção contemplou a remo-
ção da cobertura em fibroci-

mento (que contém amian-
to), abrangeu ainda pintu-
ras e substituição de por-
tões, portas, vidros, caixi-
lharia fixa, calhas de correr, 
perfis, aduelas, guarnições e 
ferragens. Em 2020, o posto 
de venda transacionou cer-
ca de 283 toneladas de pes-
cado, que representaram 
vendas no montante de 1,7 
milhões de euros, com uma 
natural incidência no polvo-
-vulgar.
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PSD de VRSA 
rejeita proposta 
de transparência

ACRAL alerta para 
fragilidade das 
empresas algarvias

O Partido Socialista (PS) de Vila 
Real de Santo António (VRSA) apre-
sentou, na última reunião da As-
sembleia Municipal, uma propos-
ta para que fossem identificadas e 
analisadas as faturas descobertas e 
denunciadas pelo Fundo de Apoio 
Municipal (FAM), que ascendem a 
nove milhões de euros. «Conside-
ramos urgente clarificar, de uma 
vez por todas, este acontecimen-
to lamentável e esclarecer os vila-
-realenses sobre o que realmente 
aconteceu com tantos milhões gas-
tos e que foram ocultados das con-
tas públicas do município», afir-
mam os socialistas em nota enviada 
à redação do barlavento, onde «la-
mentam e repudiam» a posição as-

sumida pela bancada do Partido So-
cial Democrata (PSD). «Numa atitu-
de servil e favorável à candidatura 
de Luís Gomes, os deputados elei-
tos pelo PSD votaram contra a pro-
posta apresentada pelo PS, que pro-
pôs que fossem conhecidas e anali-
sadas devidamente essas faturas 
denunciadas por um porta-voz do 
FAM que respeitam ao período em 
que Luís Gomes foi presidente da 
autarquia. São, por isso, responsa-
bilidade do executivo que liderava».

Pelo contrário, o PS «deve saudar 
a posição assumida pelo atual execu-
tivo municipal que, de modo solíci-
to e transparente, se disponibilizou a 
facultar toda e qualquer informação 
aos partidos que a solicitarem». 

A Associação do Comércio e Servi-
ços da Região do Algarve (ACRAL)  
efetuou mais um inquérito aos seus 
associados com o tema «Impacto 
na Economia Local: Efeitos provo-
cados pela COVID-19», para perce-
ber em que dimensão as empresas 
foram e continuam a ser afetadas 
com esta pandemia. Conclui-se que 
cerca de 66,7 por cento dos inqui-
ridos, correspondem a empresas da 
qual o comércio é a atividade prin-
cipal, 16 por cento dizem respeito 
aos serviços e 16 por cento à hote-
laria e restauração. Neste univer-
so, 92 por cento representam mi-
croempresas (empresas com me-
nos de 10 colaboradores). Assim, 
face à atual conjuntura, 88 por cen-
to das empresas, responderam que 
foram gravemente afetadas com 
prejuízos acumulados nos últimos 
meses, e avaliam ainda, a situação 
das suas empresas como muito má. 
A acentuada quebra das receitas 
deve-se à baixa procura de produ-
tos e serviços após o confinamento. 

Nos próximos 12 meses, 72 por 
cento dos inquiridos não preveem 
qualquer tipo de melhoria e tiveram 
de adotar medidas, sendo uma das 
maiores consequências o aumen-
to da taxa de despedimento. 94 por 
cento considera que os apoios do Es-
tado não são correspondentes às ne-
cessidades, estão aquém e acarre-
tam muito burocracia. 

O Algarve depende do setor do 
turismo, sendo que, 73 por cento 
dos inquiridos estimam que o verão 
deste ano será igual ou pior que o do 
ano passado. Os empresários algar-
vios revelam estar receosos e com 
grande incerteza perante o futuro 
que se aproxima, cerca de 68 por 
cento prevê que a retoma da econo-
mia não se efetive antes de 2023. 

Paulo Alentejano, presidente da 
ACRAL, afirma que «precisamos de 
uma resposta, por parte do governo, 
com medidas diferentes, para ga-
rantir a sobrevivência do tecido em-
presarial algarvio e evitar ao limite, 
uma crise social no Algarve».

Easyjet aterrou em 
escola primária de Faro 
para aula de aviação 
Aviões de papel e muitas perguntas levaram as crianças a voar nas asas 
da imaginação. Objetivo da companhia foi sensibilizar para a carreira de 
piloto e assinalar a abertura da base no Aeroporto de Faro em junho

Bruno Filipe Pires
bruno.pires@barlavento.pt
 
Um avião comercial tem aleirons 
nas asas, mas também tem «um 
triciclo» nas rodas, segundo apon-
tou um dos alunos da Escola EB.1 
de Marchil, na freguesia de Monte-
negro, que recebeu a visita de um 
dos pilotos da Easyjet na manhã de 
sexta-feira, dia 7 de maio. Aliás, não 
faltaram metonímias para, a brin-
car, se falar das coisas do ar. «Qual é 
a sensação de voar? Deve ser o que 
um pássaro sente», respondeu, tro-
cado por miúdos, Nuno Jardim, ma-
deirense de 42 anos e comandan-
te de Airbus A320, que encontrou 
duas turmas de primeiro ano muito 
entusiasmadas e cheias de curiosi-
dade. O «que é que se vê dentro de 
uma nuvem? A minha mãe diz que 
o avião não está preparado para ir à 
lua», mas neste caso, a imaginação 
dos mais pequenos foi o passapor-
te para todas as paragens. Algumas 
que até apanharam o comandante 
de surpresa. «Já foste a Cachopo? É 
um lugar muito bonito», ficou a sa-
ber. E houve quem revelasse até al-
guma cultura aeronáutica. Dentro 
da cabina, «é preciso desligar todos 
os aparelhos eletrónicos», suge-
riu uma aluna. «O meu pai também 
trabalha nos aviões. Mete as malas 
no porão», apontaram duas crian-
ças. O comandante valorizou o han-
dling. «Ah, são as pessoas que nos 
ajudam muito. Tratam disso tudo, 
todos os dias», disse. Os dedos no 
ar não davam tréguas. Nuno Jar-

dim teve de explicar o procedimen-
to da aterragem, como liga e desliga 
os motores, os horários de trabalho 
que podem ser complicados, o voo 
noturno e até como se gere no cock-
pit a emergência de ir à casa de ba-
nho, caso ambos os pilotos tenham 
de definir a prioridade na urgência.

Ao barlavento, Nuno Jardim, 
que está colocado na base da Easy-
jet de Lisboa, disse que se volunta-
riou para vir a Faro, mostrar que 
os sonhos com asas, às vezes, se 
concretizam. «É verdade. Eles es-
tão agora numa fase em que se fala 
nas profissões e vim divulgar a mi-
nha. Eu sou daquelas pessoas que 
a minha profissão era o meu sonho 
de miúdo. Sempre quis ser piloto 
desde pequeno. As pessoas riam-
-se, como é natural. Mas sempre fiz 
o meu percurso com esse objeti-
vo. No final do secundário os meus 
pais ajudaram-me e fui para uma 
escola de aviação e cá estou», disse. 
Em relação a este tipo de atividade 
de contacto com os mais pequenos, 
«começámos a fazer isto na altura 
do confinamento, de interagir com 
os miúdos, já que estávamos todos 
em casa e de forma a quebrar tam-
bém um pouco a monotonia das au-
las à distancia». Houve três ativida-
des e esta foi a primeira vez ao vivo. 
E já que se fala em pandemia, «an-
tes disso havia falta de pilotos e a 
previsão era vir a agravar-se. Claro 
que de repente tudo se inverteu e a 
aviação foi, sem dúvida um dos sec-
tores mais afetados. Os aeroportos 
são hoje sítios diferentes daquilo 

que eram há um ano e meio, sobre-
tudo nesta altura em que estamos 
a entrar no verão». Questionado se 
estaria disponível para repetir esta 
iniciativa, o comandante, que veio 
acompanhado pela esposa, foi as-
sertivo. «Claro que sim, também 
sou pai e é sempre bom esta inte-
ração» com as crianças. As profes-
soras Goreti Soares e Susana Castro 
também se mostraram muito satis-
feitas. «Houve uma preparação pré-
via na sala de aula. Ter alguém que 
fala por experiência própria conse-
gue passar outras emoções», con-
siderou a coordenadora. Por moti-
vos de segurança, esta foi a primei-
ra atividade autorizada pela dire-
ção do Agrupamento de Escolas de 
Montenegro no recente pós-confi-
namento. No entanto, como expli-
cam as docentes, a escola, apesar 
de pequena, tem tradição de abrir-
-se ao mundo. «Somos uma escola 
muito virada para o exterior, para a 
experiência de vida. Os nossos alu-
nos sempre que possível vão para 
fora», seja nos equipamentos cul-
turais de Faro, ou em intercâmbios 
internacionais Erasmus. Outra par-
ticularidade é que a Escola EB.1 de 
Marchil, trabalha apenas com duas 
turmas, que regra geral, fazem os 
primeiros quatro anos lado a lado. 
Alguns dos alunos vêm de Quar-
teira e de Olhão pela proximidade 
aos trabalhos dos pais, alguns dos 
quais no Aeroporto de Faro. Resta 
dizer que a EasyJet irá inaugurar 
dia 15 de junho a sua base na aero-
gare algarvia.

Br
un

o 
Fi

lip
e 

Pi
re

s

Br
un

o 
Fi

lip
e 

Pi
re

s



7Nº2255   |   13MAI2021   |   barlavento.pt

REGIONAL

PO Algarve aprova investimento 
de mais de 17 milhões na Saúde
A «saúde, bem-estar e ciên-
cias da vida», foi o tema 
principal escolhido pela Co-
missão de Coordenação e 
Desenvolvimento (CCDR) 
da do Algarve e pelo Europe 
Direct Algarve, em parceria 
com a Universidade do Al-
garve (UAlg), para as come-
morações do Dia da Europa 
(9 de maio). No âmbito do 
Programa Operacional (PO) 
do Algarve – CRESC Algar-
ve 2020, a saúde represen-

ta mais de 17 milhões de 
euros de fundos aprovados 
(cerca de cinco por cento do 
PO Regional). Os vários pro-
jetos apoiados são conside-
rados «estratégicos para o 
reforço da competitivida-
de regional, para a diver-
sificação da base económi-
ca, e para o robustecimen-
to da componente científi-
ca, suscetível de atrair e fi-
xar profissionais qualifica-
dos na região». Destaca-se 

o consórcio Algarve Biome-
dical Center (ABC), parceria 
da UAlg e Centro Hospita-
lar Universitário do Algar-
ve (CHUA), cujo incentivo 
de 6,1 milhões visa a cria-
ção de um centro de exce-
lência de investigação, com 
um conjunto de valências 
multidisciplinares de ele-
vado impacto na produção 
científica, a sediar no con-
celho de Loulé, com um for-
te apoio daquele município.

Lagoa lança aplicação 
móvel municipal

Tavira apoia mais 28 
famílias com a renda 
de habitação 

Odiana tem 
nova presidência

Está disponível uma nova 
aplicação (app) para o sis-
tema Android, denomina-
da «CM Lagoa», que pre-
tende aproximar a popula-
ção da autarquia, promover 
eventos, disponibilizar notí-
cias, aceder a serviços onli-
ne, consultar e pedir senhas 
de atendimento do Balcão 
Único, alertar a SmartCity 

– Ocorrências, ver o catálo-
go da Biblioteca Municipal e 
até, verificar a ocupação das 
praias do concelho. A aplica-
ção foi desenvolvida ao longo 
de dois meses pelos técnicos 
da autarquia de Lagoa e será 
alvo de constantes melhorias 
e atualizações. Pode ser des-
carregada no Google Play de 
forma gratuita.

No seguimento do Programa 
Municipal de Apoio ao Arren-
damento, a autarquia auxilia, 
pelo período de um ano (re-
novável mediante avaliação), 
mais 28 famílias em situa-
ção ou risco de vulnerabilida-
de, cujo rendimento não lhes 
permite suportar, adequada-
mente, o valor da renda de 
uma habitação. No contexto 
da pandemia da COVID-19, o 
município implementou e re-

forçou um conjunto de apoios 
sociais no que se refere a des-
pesas com renda de casa, ali-
mentação, medicação, água, 
eletricidade e refeições es-
colares (pré-escolar e 1º ci-
clo do ensino público). Ago-
ra, a comparticipação finan-
ceira a atribuir, mensalmen-
te, enquadra-se no 2º perío-
do de candidaturas e resulta 
num reforço na ordem dos 64 
mil euros. 

A Odiana – Associação para 
o Desenvolvimento Local do 
Baixo Guadiana, tem desde dia 
7 de maio nova presidência da 
direção, assumindo o muni-
cípio de Alcoutim, através do 
seu presidente, Osvaldo Gon-
çalves, a representação do ór-
gão social da associação. A vi-
ce-presidência da entidade é 
assumida pelo autarca Fran-
cisco Amaral, em represen-
tação do município de Castro 
Marim; e como tesoureiro es-
tará o presidente Luís Romão, 
em representação do municí-
pio de Vila Real de Santo An-

tónio (VRSA). A reeleição dos 
órgãos de direção aconteceu 
devido à renúncia de Maria da 
Conceição Cabrita à presidên-
cia do município de VRSA, e 
consequentemente, da presi-
dência da Odiana, em abril. A 
Odiana é uma associação sem 
fins lucrativos, trabalha pelo 
desenvolvimento económico, 
social e cultural da região e 
tem vindo a desenvolver pro-
jetos nacionais e internacio-
nais estruturantes, sobretudo 
em torno do turismo de natu-
reza. Foi fundada em dezem-
bro de 1998.
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É uma das zonas mais ricas 
em biodiversidade da costa 
continental portuguesa e po-
derá, caso a tutela aceite, vir 
a ser a primeira Área Marinha 
Protegida de Interesse Comu-
nitário (AMPIC) do país. Si-
tua-se entre o Farol da Alfan-
zina e a Marina de Albufeira, e 
estende-se até aos 50 metros 
de profundidade, totalizan-
do 156 quilómetros quadra-
dos (km2), na costa dos mu-
nicípios de Albufeira, Silves e 
Lagoa.

Para isso, a Fundação 
Oceano Azul e o Centro de 
Ciências do Mar (CCMAR) 
da Universidade do Algarve 
(UAlg) entregaram um dossier 
ao governo, na sexta-feira, dia 
7 de maio, construído ao lon-

go dos últimos três anos, com 
reuniões de discussão que en-
volveram mais de 70 entida-
des. 

No início desta semana, 
a Direção Regional de Agri-
cultura e Pescas do Algar-
ve (DRAPAlg), no âmbito da 
nova edição dos «Roteiros 
aMARaTERRA», promoveu 
uma apresentação do proje-
to, onde tudo começou, como 
forma de assinalar o Dia da 
Europa.

Ricardo Pinto, anfitrião e 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Armação de Pêra, 
revelou que «desde o início 
deste processo sabíamos que 
tínhamos em mãos algo mui-
to precioso. Os estudos com-
provam que a maior mater-
nidade de peixes fica nesta 
área, e queremos preservar 
isso para as gerações vindou-

ras. Quero destacar o percur-
so que culminou com com a 
entrega do dossier concluí-
do, esperando agora que o go-
verno possa fechar aquilo que 
foi uma iniciativa da comuni-
dade local. Isto é um projeto 
inédito. Foi possível olhar ao 
essencial que nos unia e colo-
car de parte o secundário que, 
inicialmente, nos dividia. To-
dos concordámos na necessi-
dade de proteger, mas quan-
do se falava em cada qual ab-
dicar da sua parte do uso des-
ta baía, as coisas começaram 
a não ser muito fáceis. Mas 
chegámos a bom porto e as 
águas não são mais turbulen-
tas, estamos orgulhosos do 
resultado», disse o autarca. 

Durante a apresenta-
ção pública, que teve lugar 
na segunda-feira, dia 10 de 
maio, na Junta de Freguesia 
de Armação de Pêra, Ricardo 
Pinto considerou que «este 
projeto tem todas as condi-
ções para dar um grande ful-

gor, um balão de oxigénio 
considerável a esta comu-
nidade, que bem dele preci-
sa. Temos a noção que com a 
implementação faseada po-
demos melhorar sobretudo 
as condições de trabalho dos 
homens do mar e das em-
barcações marítimo-turísti-
cas nos próximos anos». 

Jorge Gonçalves, investi-
gador do CCMAR, e um dos 
principais responsáveis por 
esta iniciativa recordou que 
tudo começou em 2003, com 
o mapeamento para uma en-
tidade governamental, hoje 
extinta, que tinha a ver com 
dragagens em Vale do Lobo 
para a realimentação de  
praias, para combater a ero-
são costeira. 

Na altura, importava ve-
rificar se os locais de extra-
ção de areias «eram sensíveis 
do ponto de vista biológico 
ou não. Fomos ver também a 
zona de controlo, como se diz 
em ciência, os sítios à volta, e 

fizemos um plano de mapea-
mento dos fundos marinhos 
do Algarve. Fizemos desde a 
barra do Ancão até à Ponta 
da Piedade, em Lagos, e de-
pois mais tarde fizemos pra-
ticamente toda a costa algar-
via, noutros projetos. Perce-
bemos que o Sotavento que 
vem até à Ribeira de Quartei-
ra, é caracterizado por fun-
dos de areia, entre os 0 e os 
30 metros (de profundida-
de). No Barlavento, come-
çam os fundos rochosos até 
Sagres e à Costa Vicentina. 
Outra coisa que percebemos 
imediatamente é que na Baía 
de Armação de Pêra e áreas 
adjacentes se situa o maior 
recife rochoso do Algarve e 
que atualmente é o maior do 
país. É um tesouro escondido 
debaixo de água». 

E bem conhecido dos 
pescadores «porque é uma 
fonte de vida há milénios. 
Vivem aqui cerca de 900 es-
pécies concentradas, 45 no-

vas espécies para Portugal 
que ainda não estavam re-
gistadas, 12 das quais novas 
para a ciência a nível mun-
dial. Este é o único sítio onde 
existem pradarias marinhas 
na Praia da Marinha, no Bar-
ranco, nos arrifes perto de 
Albufeira e na Praia de Santa 
Eulália», descreveu.

Para Pedro Valadas Mon-
teiro, diretor da DRAPALg, 
este projeto «nasce de um 
conjunto de estudos, de abor-
dagem bottom-up. Não é uma 
organização do Estado que 
impõe, nasce de uma organi-
zação produtora de conheci-
mento, envolvendo a comu-
nidade e as autarquias. Um 
projeto desta natureza nun-
ca é fácil. Temos aqui vários 
interesses e é uma área que 
abrange três concelhos. E to-
dos eles têm comunidades 
piscatórias», que no entanto 
reconhecem a necessidade de 
ser proteger um ecossistema 
delicado. 

DESTAQUE

Algarve vai proteger 
um «tesouro escondido 
debaixo de água»
Governo recebeu proposta fundamentada para a criação de uma Área Marinha Protegida de Interesse Comunitário (AMPIC) 
em três concelhos da região. O Parque Natural Marinho do Recife do Algarve – Pedra do Valado reúne o consenso de mais 
de 70 entidades

Manuel João Prodêncio, Ricardo Pinto, Rosa Palma, Pedro Valadas Monteiro e Jorge Gonçalves

M
ar

ia
 S

im
iri

s



9Nº2255   |   13MAI2021   |   barlavento.pt DESTAQUE

Pedro Cabral Santo

Zona sensível marcada
para aquacultura offshore
Manuel João Prudêncio, elei-
to dia 12 de abril presidente 
da Associação de Pescadores 
de Armação de Pêra, agrade-
ceu o trabalho científico. «De 
facto isto vai ser uma mais-
-valia. Pensamos que os pes-
cadores poderão beneficiar, 
assim como o concelho de Sil-
ves, o Algarve e o país. A co-
munidade piscatória conhece 
muito bem a área e sabe a ri-
queza que tem. Sabe também 
o que tem sido o deteriorar 
da zona ao longo dos anos, so-
bretudo devido ao esforço de 
pesca, às artes do arrasto que 
ali operavam há anos. Pensa-
mos que já esteve muito pior 
do que está hoje. Em questão 
de turismo é um produto que 
será valorizado. Claro que ha-
verá um período de diminui-
ção de rendimentos na pesca 
artesanal, mas pensamos que 
haverá contrapartidas».

Em boa verdade, é graças 
aos pescadores que este es-
forço avançou, segundo sub-
linhou Jorge Gonçalves. Em 
2014 foram ter com os cien-
tistas. Estávamos na alvora-
da da crise e toda aquela zona 
estava marcada para ser con-
cessionada para aquacultura 
offshore. «Até então, precisá-
vamos dos pescadores [para 
realizar os estudos] porque 
não tínhamos nenhuma em-
barcação decente [para os 
trabalhos] e porque quería-
mos perceber os seus méto-
dos de captura. Nessa altura, 
eles queriam mapear os ban-
cos de pesca local e costeira 
no Algarve», de forma a não 
perderem as suas zonas de 

trabalho. «De facto, com os 
nossos estudos, mesmo que 
não se fizesse qualquer área 
protegida, verificamos que 
esta zona é um tesouro em 
termos biológicos» disse o in-
vestigador. 

«Trata-se de um local com 
a maior importância para as 
espécies comerciais. Do pol-
vo ao choco, a lista é bastan-
te grande. Até mesmo para 
a pesca do cerco, tudo ao re-
dor é muito importante. Ago-
ra, o objetivo não é só prote-
ger a natureza. Se o processo 
for bem gerido e implemen-
tado, haverá mais peixe, pei-
xe maior e beneficiará a toda 
comunidade piscatória». Por 
outro lado, «se não incluísse-
mos todos os utilizadores no 
processo, nunca iria funcio-
nar», admitiu.E que mais?

Jorge Gonçalves estimou 
que nesta zona, as marítimo-
-turísticas, apenas com a visi-
tas às grutas geram cerca de 
40 milhões de euros por ano 
de receita. Atividades como o 
mergulho e outras, amigas do 
ambiente, poderão também 
crescer. E exemplificou. «Uma 
vez, a 20 metros de visibili-
dade» algo «raro» no Algarve 
Central, «vi um fundo cor de 
rosa. Eram jardins de gorgó-
nias», algas calcárias que pa-
recem «pedras rendilhadas» 
e que têm aplicações medici-
nais.

No final da sessão, Rosa 
Palma, autarca de Silves, con-
cluiu sustentando que este 
projeto «só tem sentido se 
as pessoas tiverem um senti-
mento de pertença e saibam 
valorizar a sustentabilidade 
dos ecossistemas».

Jorge GonçalvesM
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A verdade é que o interesse no even-
to ultrapassou todas as mais otimis-
tas expetativas da organização. «Não 
esperávamos tantas bandas, nem fa-
zíamos ideia que pudessem existir 
tantas no Algarve. Foi uma surpre-
sa muito agradável e não sabem o 
gosto que é estar aqui a apresentar 
este projeto de índole musical de-
pois de tudo o que passámos duran-
te este ano, fruto da pandemia que 
nos assolou», disse Rogério Baca-
lhau, presidente da Câmara Munici-
pal de Faro, durante a apresentação 
do programa do SOUTH MUSIC, na 
tarde de quarta-feira, dia 5 de maio, 
no espaço Quintalão, dentro da Ci-
dade Velha.

Como já tinha sido anunciado, o 
evento a decorrer em Faro, nos dias 
15 e 16 de junho, além de ter como 
missão estimular o diálogo entre os 
músicos locais e os profissionais do 
sector musical, assenta em quatro 
vertentes: ações de formação e ca-
pacitação dos projetos selecionados, 
showcases; networking e conferên-
cias temáticas.

Outro dos pilares do SOUTH 
MUSIC é o facto de estar aberto a 
toda a região algarvia de forma «a 
dar a conhecer as bandas, os músi-
cos e os projetos que existem, que 
estão a trabalhar no Algarve e que 
precisam de todo o nosso apoio 
para desenvolverem as suas carrei-
ras. É isso que estamos a fazer», as-
segurou o autarca.

Paulo Santos, vice-presidente 
da edilidade farense e um dos men-
tores do evento, começou por deta-
lhar que 15 dias após o lançamen-
to da plataforma e da abertura das 
inscrições, os números surpreende-
ram a organização.

«Esperávamos que corres-
se bem, mas nunca esperaríamos 
ter 121 projetos musicais admiti-
dos para seleção. Essas candidatu-
ras vão agora passar por análise do 

júri. São 121 projetos onde existem 
294 músicos inscritos, que repre-
sentam 13 concelhos do Algarve e 
dos mais diversos géneros musicais 
e idades distintas».

A ideia de existir a plataforma 
online, «com uma base de dados 
onde se promove a música regional 
foi um dos objetivos primordiais, 
pensado inicialmente e que quere-
mos afirmar e deixar para o Algar-
ve no futuro. Se depois do evento 
existirem projetos musicais novos, 
que se queiram inscrever na plata-
forma, a mesma vai estar permanen-
temente aberta e recetiva para rece-
ber mais projetos para os podermos 
lançar e promover nacionalmente e 
internacionalmente», disse ainda o 
vice-presidente.

Nesse sentido, após o evento, a 
plataforma continuará disponível 
para alojar vídeos, áudios, informa-
ções e contactos das bandas partici-
pantes, de forma a funcionar como 
um agregador de conteúdos e veí-
culo de comunicação com a indús-
tria musical.

Os músicos selecionados pelos 
júris terão ainda um acesso obriga-
tório a um conjunto de formações, a 
decorrerem entre o final do mês de 
maio e início do mês de junho, com 
três vertentes principais: comunica-
ção, onde se irá abordar as redes so-

ciais e as plataformas digitais; técni-
ca, para se falar acerca da produção 
musical e da escrita de letras; e di-
reitos de autor.

Quem estiver presente nos dois 
dias vai poder assistir aos show-
cases das bandas escolhidas, mas 
também a um ciclo de conferên-
cias, com convidados e moderado-
res do sector musical nacional, so-
bre temas que passam pelos embai-
xadores regionais, editoras e direi-
tos de autos. A juntar a isto, vai ain-
da existir um momento para con-
versas rápidas em que os músicos 
estarão disponíveis para falar com 
quem estiver presente nessas mes-
mas conferências.

Segundo Rogério Bacalhau, essa 
é uma das questões mais relevan-
tes do SOUTH MUSIC. «É um proje-
to que nos diz muito porque além da 
divulgação dos músicos e das ban-
das, tem aqui uma componente mui-
to cara que é a formação e a capa-
citação. Esse aspeto está na génese 
deste projeto. Era uma componen-
te que queríamos ter presente por-
que as formações permitem cha-
mar a atenção, capacitar e fazer com 
que os músicos saiam mais ricos en-
quanto pessoas e enquanto agentes 
culturais», referiu. 

Paulo Santos deu também a no-
vidade de que no caso de existirem 

inscrições de projetos musicais que 
não tenham conteúdos de áudio ou 
vídeo nas condições ideais para se-
rem apresentados ao mercado pro-
fissional, a ETIC_Algarve ajudará 
as bandas a criarem esses mesmos 
conteúdos.

Um pormenor que também foi 
equacionado pela organização tra-
ta-se da transmissão do evento onli-
ne. «Há pessoas do sector profissio-
nal que não se podem deslocar a Faro 
e não podemos deixar de fora quem 
quer ver as bandas ao vivo. Para es-
sas situações existe a opção de acom-
panharem todo o evento em strea-
ming, através dos canais habituais», 
afirmou o vice-presidente, que adian-
tou ainda uma novidade: «uma outra 
inovação, porque o SOUTH MUSIC 
vai decorrer simultaneamente numa 
plataforma de gaming».

Sobre a motivação para reali-
zar esta mostra musical na cidade 
de Faro, Paulo Santos explicou que 
«fomos tentando inovar e perceber 
o que se podia fazer mais pelo sec-
tor cultural que foi o primeiro a ser 
afetado por esta terrível pandemia. 
Foram os primeiros a ficar sem tra-
balho, sem palco e sem sustento, e 
numa área que já tinha deficiências 
e problemas estruturais».

«Todas estas observações leva-
ram-nos a fazer um evento não só 

para o público, mas mais para o sec-
tor profissional da música. É nes-
se sentido que o SOUTH MUSIC per-
mite que reunamos em Faro o sec-
tor profissional da música em Portu-
gal: agentes, produtores, programa-
dores e média especializada na área. 
Todos estão a ser convidados para 
vir até Faro», disse.

Para o futuro, além do evento 
se incluir na candidatura de Faro à 
capital europeia da cultura 2027, o 
vice-presidente da edilidade faren-
se, ainda acrescentou que também 
existe «uma ambição muito gran-
de: que esta plataforma possa re-
presentar e promover os músicos 
da região. Não é por falta de mo-
déstia, é porque sentimos que este 
projeto é de todos. Não há nenhu-
ma plataforma com estas caracte-
rísticas de promoção regional e de 
tentativa de lançamento de proje-
tos musicais no país. É, do que sa-
bemos, o único projeto com esta 
natureza em Portugal, sendo que 
noutros países da Europa há já vá-
rias redes internacionais».

Já o edil garantiu que o projeto 
«não se vai esgotar este ano. Se tudo 
correr bem, e a nossa ideia, é que 
possamos fazer novas edições e isso 
é importante para termos cada vez 
melhores agentes culturais no con-
celho» e na região.

SOUTH MUSIC soma 294 
artistas algarvios inscritos
Primeira edição da grande mostra de música a realizar-se em Faro, nos dias 15 e 16 de junho, conta com artistas de 13 concelhos algarvios 
e cerca de 30 estilos musicais distintos

Um evento que junta profissionais da música de todo o país
O SOUTH MUSIC, uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Faro, Teatro Municipal de Faro 
e Faro2027, vai trazer à capital algarvia uma 
série de convidados e profissionais de reno-
me no sector da música, que se irão juntar 
para moderar palestras ou dar formações.

Tudo começa no grupo de jurados, que de 
acordo com Gil Silva, diretor do Teatro das Figu-
ras, tratam-se «em grande maioria de profissio-
nais fora da região. Teriam de ser eles a analisar 
as bandas de forma a que existisse um distan-
ciamento e um olhar mais isento». Juntam-se as-

sim Inês Meneses, Rui Miguel Abreu, Fernando 
Alvim, Gil Silva, Sandra Faria, Renato Júnior, Pau-
lo Silva e Nuno Saraiva, que se encontram agora 
no processo de seleção dos projetos.

Para embaixadores, a escolha recaiu em 
músicos algarvios ou com ligações à região 
e são eles: Júlio Ferreira e Ricardo Coelho, 
Dino D´Santiago, Júlio Resende, Viviane, Nuno 
Guerreiro e Zé Eduardo. Estes são os nomes 
que compõem o «Painel de Embaixadores», 
no ciclo de conferências, que irão falar sobre a 
dificuldade em ser música e em viver da músi-

ca fora dos grandes centros urbanos.
O «Painel das Editoras», que irá traçar 

cenários sobre o futuro da edição, vai permi-
tir um diálogo entre editoras multinacionais 
e independentes com Paula Homem, Francis-
co Vasconcelos, José Gomes e Nuno Saraiva.

Por sua vez, o «Painel Direitos de Autor e 
Conexos» será moderado por Tozé Brito, re-
presentantes da SPA, GDA, Audiogest e o mú-
sico Nuno Rodrigues dos Glockenwise, onde 
se irá debater sobre a substituição das for-
mas tradicionais de receitas.

Já o «Painel O Papel da Imprensa Musi-
cal», apesar de ainda não estar completo, terá 
como convidados Inês Meneses, Vitor Belan-
ciano e Júlio Ferreira, que irão partilhar refle-
xões sobre a forma como a imprensa musical 
pode ter maior visibilidade no país.

A encerrar o ciclo, o «Painel Programar 
em Português» será uma conversa entre Luís 
Ferreira, Vasco Sacramento, João Carvalho, 
Sandra Faria, Ricardo Bramão e Michal Zol-
man, que irão avaliar a criação de música em 
Portugal.
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POLÍTICAPCP exige reposição 
imediata da oferta de 
transportes públicos 

CDU avança com 
candidatos a Faro

O Partido Comunista Portu-
guês (PCP) reivindica que 
sejam repostos os transpor-
tes públicos, tais como exis-
tiam antes da epidemia de 
COVID-19. «O Algarve con-
fronta-se há largos anos com 
uma insuficiente que conde-
na a esmagadora maioria da 
população à utilização do 
transporte individual com 
elevados custos económicos 
e impactos ambientais. Para 
as populações com maio-
res dificuldades financei-
ras, com residência nas zo-
nas rurais ou fora dos gran-
des centros, a situação é ain-
da mais dramática, com mi-
lhares de algarvios proibi-
dos de exercerem o seu di-
reito à mobilidade», justifica 
aquela força em nota envia-
da à redação. 

Esta realidade resul-
ta «da falta de investimen-
to público, de que a situação 
na linha ferroviária do Al-
garve é exemplo» e também 
«do monopólio do transpor-
te rodoviário de passageiros 
que, no Algarve, é dominado 
pelo Grupo Barraqueiro, de-
tentor da EVA – Transpor-
tes. Desresponsabilizando-
-se de uma política de pro-
moção da coesão de todo 

o território nacional, o go-
verno do Partido Socialista 
(PS), com o apoio do Parti-
do Social Democrata (PSD), 
transferiu também para as 
autarquias a responsabilida-
de pela gestão dos transpor-
tes públicos. Transferiu-se a 
competência para os muni-
cípios, e estes para a AMAL, 
no entanto, nem os municí-
pios, nem a AMAL, têm os 
meios próprios para assegu-
rar a resposta que as popu-
lações precisam», apontam 
os comunistas.

Na verdade, «todos es-
tes problemas, que já exis-
tiam antes da pandemia, fo-
ram profundamente agrava-
dos no último ano. Seja pe-
las medidas que restringi-
ram as atividades económi-
cas e outras que levaram a 
uma grande quebra da pro-
cura e de receitas, seja pelas 
medidas sanitárias que obri-
garam à redução da lotação 
das viaturas e aumento das 
despesas, o facto é que a si-
tuação se deteriorou bas-
tante. Segundo a AMAL, não 
será tão cedo que serão re-
tomados os níveis de ofer-
ta por parte da EVA anterio-
res à pandemia». Para o PCP, 
«esta é uma situação inacei-

tável. A epidemia não pode 
servir de desculpa para de-
gradar um serviço que já 
deixava muito a desejar. Por 
toda a região há dezenas de 
carreiras que foram supri-
midas e ainda não foram re-
postas. Há localidades que 
estão sem qualquer tipo de 
transporte público agravan-
do o seu isolamento. Há tra-
balhadores que deixaram de 
poder deslocar-se para o seu 
local de trabalho por falta de 
transporte público. E, entre-
tanto, o operador privado, 
que beneficiou ao longo dos 
últimos meses de apoios pú-
blicos como o layoff simpli-
ficado, desenvolve uma ope-
ração de chantagem, exigin-
do mais dinheiro aos muni-
cípios para repor a oferta 
anterior à epidemia». 

Face a esta situação, o 
PCP exige ao governo que 
«assuma as suas responsa-
bilidades, no sentido de um 
vigoroso investimento no 
transporte público na re-
gião, seja em modo rodoviá-
rio, seja no modo ferroviá-
rio, assegurando a redução 
dos preços, a intermodalida-
de e uma resposta eficaz às 
necessidades de mobilidade 
das populações».

Depois da divulgação pú-
blica de Catarina Marques 
como candidata à Câmara 
Municipal de Faro, a Coli-
gação Democrática Unitária 
(CDU) divulga agora os pri-
meiros candidatos aos res-
tantes órgãos municipais do 
concelho. 

Assim, à Assembleia Mu-
nicipal é candidato Antó-
nio Manuel Dias Mendonça, 
72 anos, engenheiro eletro-
técnico, consultor aposenta-
do da PT Comunicações. Con-
ta com experiência autárqui-
ca e é presidente da Mesa da 
Assembleia Geral da COO-
PPOFA e da Mesa da Assem-
bleia Geral do Futebol Clu-
be de S. Luís. À Junta de Fre-
guesia de Faro Sé/São Pedro 
avança Pedro Ricardo Miguel 
Rodrigues Catarro, 34 anos, 
trabalhador independente, li-
cenciado em Ciências da Co-
municação. É músico amador. 
Foi dirigente e ativista da As-
sociação Recreativa e Cultural 
de Músicos. Foi eleito da CDU 
na Assembleia Municipal de 
Faro entre 2013 e 2017. Para 
a Junta de Freguesia do Mon-
tenegro a escolhida é Isa Ma-
ria dos Reis Correia Martins, 
51 anos, professora, dirigen-

te sindical. Foi eleita na As-
sembleia de Freguesia de Al-
mancil pela CDU. É membro 
do Conselho Português para 
a Paz e Cooperação (CPPC) e 
do Movimento Democrático 
de Mulheres (MDM). É mem-
bro da Comissão Concelhia de 
Faro do PCP. À Junta de Fre-
guesia de Conceição e Estoi, 
concorre Sara Rebelo Braz de 
Lima Vítor, 38 anos. É Coorde-
nadora da Quinta Pedagógica 
e licenciada em ensino da Fí-
sica e da Química. Foi membro 
eleita no Conselho Diretivo da 
Faculdade de Ciências da Uni-
versidade de Lisboa. À Jun-
ta de Freguesia de Santa Bár-
bara de Nexe permanece Sér-
gio Vicente Santos Martins, 47 
anos, Técnico Superior de Tu-
rismo. É presidente daquela 
edilidade desde 2013 e, além 
da obra que tem vindo a de-
senvolver,  recentemente aju-
dou a desmantelar um esque-
ma de burla imobiliária que 
invocava a figura legal de usu-
capião de forma fraudulenta. 

«A CDU é reconhecida 
pelo trabalho, honestida-
de e competência dos seus 
eleitos nos órgãos autárqui-
cos de Faro, na luta por uma 
vida melhor para os faren-

ses e da sua permanente li-
gação aos problemas e aspi-
rações das populações. Es-
tes homens e mulheres ago-
ra apresentados irão dar 
continuidade a essa luta e 
a esses valores. A CDU par-
te para estas eleições com o 
objetivo de reforçar em to-
dos os órgãos autárquicos o 
número de votos e manda-
tos, incluindo na Freguesia 
Santa Bárbara de Nexe, cuja 
população tem reconheci-
do e valorizado o carácter 
distintivo da gestão CDU na 
Junta de Freguesia. A defesa 
do direito à habitação, à mo-
bilidade e ao transporte pú-
blico, a defesa dos serviços 
públicos e o combate às pri-
vatizações, a luta pelo direi-
to, à criação e fruição cultu-
rais e à prática desportiva, 
a diversificação da ativida-
de económica, a defesa e re-
qualificação da Ria Formosa 
e a promoção do equilíbrio 
ambiental, o combate à po-
lítica de direita, característi-
ca das governações de PSD/
CDS e PS à frente dos desti-
nos do município, são a base 
da alternativa que Faro pre-
cisa», sublinha a coligação 
de esquerda. Br
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Catarina Marques António Mendonça Pedro Catarro

Isa Martins Sara Vítor Sérgio Martins

Câmara Municipal Faro Assembleia Municipal Faro JF Faro (Sé/ São Pedro)

JF Montenegro JF Conceição e Estoi JF Sta. Bárbara de Nexe

O presidente do núcleo con-
celhio de Portimão do partido 
CHEGA! é candidato às elei-
ções autárquicas. Carlos Na-
tal, 52 anos, empresário no 
ramo da restauração «tem a 
experiência e a enorme von-
tade de fazer e de dizer o que 
se deve fazer. Tem ideias e pro-
postas para uma solução inte-
grada para o concelho e com 
prazos pré-definidos. Quer re-

gras para todos e não pactua-
rá com ilegalidades, favores e 
amiguismo num concelho que 
é o péssimo exemplo», refere 
em nota enviada à redação do 
barlavento. 

Entre outras propostas, 
pretende «promover a total 
transferência de gestão do con-
celho; o combate efetivo à cor-
rupção: da defesa da identida-
de portimonense; a promoção 

da habitação social, preferen-
cial para os jovens e para quem 
se esforça, merece e necessita».  
Carlos Natal quer ainda «apoio 
económico direto para traba-
lhadores e reformados com 
baixos rendimentos, um Car-
tão de Residente com benefí-
cios sociais para todos os que 
tenham uma participação ativa 
da vida pública do concelho, a 
proteção e defesa dos animais 

de companhia, proibindo a cir-
culação de veículos animais no 
concelho».

A candidatura conta com 
uma «equipa de várias sen-
sibilidades políticas, sociais, 
culturais e empresariais, 
acabando com a lógica de in-
teresses pessoais e de gru-
pos corporativos em bene-
ficio direto das pessoas do 
concelho». 

Carlos Natal disputa Câmara de Portimão pelo CHEGA!
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Rosa Palma recandidata-se
A Coligação Democrática Uni-
tária (CDU), que desde 2013 
assume a presidência da Câ-
mara Municipal de Silves, tem 
«a situação financeira da au-
tarquia saneada, após a ges-
tão desastrosa da maioria 
PSD», e conta agora com o 
histórico autarca Mário Godi-
nho, 68 anos, como mandatá-
rio da candidatura neste con-
celho. A candidata à autarquia 
é a atual presidente, Rosa Pal-

ma, 49 anos, mestre em Bio-
logia e Geologia pela Univer-
sidade do Algarve e profes-
sora do quadro de escola do 
Agrupamento de Escolas de 
Silves desde 2001. À Assem-
bleia Municipal concorre Dé-
bora Quaresma, 44 anos, as-
sistente comercial e licencia-
da em Economia pelo ISCTE. 
Os outros candidatos são Tito 
dos Santos Coelho, 59 anos 
(atual presidente da Junta 

de Freguesia de Silves); Carla 
Benedito, 46 anos (atual pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de São Bartolomeu de Messi-
nes); Raul Carlos Santos, 61 
anos (União de Freguesias Al-
cantarilha – Pêra); Dário Gra-
ve, 37 anos (União de Fregue-
sias de Algoz – Tunes); Ali-
ce dos Santos, 47 anos (Junta 
de Freguesia de Armação de 
Pêra) e  Luís Rafael, 48 anos 
(Junta de Freguesia de São 

Marcos da Serra). 
«A CDU tem desenvolvido 

uma intervenção nos órgãos 
autárquicos de valorização 
dos serviços públicos, de re-
dução das taxas e tarifas mu-
nicipais, de dinamização do 
investimento público em todo 
o concelho, de apoio ao movi-
mento associativo, às coletivi-
dades, aos bombeiros, às PME 
e a todas as freguesias da ser-
ra ao mar», refere a coligação.

Atualmente a União Euro-
peia (UE) conta com 27 Es-
tados-Membros, após a saída 
do Reino Unido. Podemos di-
zer que nos dias de hoje exis-
te uma Europa com medo: 
medo de mostrar-se insufi-
ciente no que diz respeito à 
resolução de problemas eco-
nómicos a tempo e horas, de-
vido ao atraso nas ajudas fi-
nanceiras para Estados que 
estão à beira de um colapso, 
medo de não conseguir cor-
responder às expetativas na 
coordenação e distribuição 
das vacinas, medo de perder 
o controle das rédeas do Es-
tado de Direito em alguns dos 
Estados-membros, medo do 
desemprego que assombra 
o mundo que sofre da pan-
demia, medo do aumento da 

violência doméstica, que tem 
aumentado drasticamente, o 
medo do crescimento de no-
vos idealismos políticos, o 
medo de não utilizar correta-
mente os ativos que possui, o 
medo de uma resposta insu-
ficiente face aos vários desa-
fios, o medo entre tantos ou-
tros medos.

A UE enfrentará, após a 
crise pandémica que ainda 
insiste em permanecer, o de-
clínio da economia entre os 
seus sócios, e tem tentado 
que todos os estados-mem-
bros recebam um apoio eco-
nómico, relevando assim a 
importância da «bazuca» 
através do Plano de Recupe-
ração Económica, para que 
não passem por uma nova 
crise económica como foi a 

de 2008. Mas é importante 
ressaltar um grande avan-
ço dado recentemente, para 
afastar o medo de um futuro 
negro para o ambiente, com 
o Pacto Ecológico Europeu 
ou Green Deal, uma das ban-
deiras da Comissão Van der 
Leyen, com normas mais exi-
gentes, que vão desde a eco-
nomia circular à neutralida-
de climática, prevista para 
ser alcançada em 2050, e 
ainda avançar com o cumpri-
mento dos Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável, 
previsto para 2030.  

Mas de volta aos medos, 
a pandemia, para além de au-
mentar as desigualdades en-
tre homens e mulheres, com a 
diminuição no horário de tra-
balho e no salário das mulhe-

res, trouxe o aumento da vio-
lência doméstica. Os pedidos 
de ajuda por parte das vítimas 
na UE aumentaram até 60por 
cento segundo o departamen-
to Europeu da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) em 
2020, o que significa que este 
número cresceu cinco vezes 
em relação ao ano de 2019. E 
outra questão preocupante é a 
onda de desemprego que esta-
mos a assistir, um dos efeitos 
colaterais mais graves da pan-
demia. O impacto no mercado 
de trabalho aponta que para 
uma quebra global de horas 
trabalhadas em 8,8 por cento 
o que se retrata na perda de 
rendimentos de trabalho na 
ordem dos 3,7 biliões de dóla-
res (4,4 por cento do PIB glo-
bal), significando uma quebra 

de 8,3 por cento. 
Esta situação demons-

tra que cada vez há uma 
maior necessidade dos Esta-
dos-membros se auto ajuda-
rem, com soluções conjuntas 
para superar as dificuldades 
e combater a pobreza e a ex-
clusão social.  Outro dos me-
dos da Europa que se verifi-
cou essencialmente no início 
da pandemia foi o receio da 
falta de capacidade científi-
ca para ajudar a combater a 
pandemia. Esta demonstrou-
-se na dificuldade de criar 
uma vacina para a COVID-19. 
A UE conseguiu produzir 
duas vacinas uma na Ale-
manha, a da Pfizer, a outra 
a da AstraZeneca que é an-
glo-sueca ambas foram par-
cialmente financiadas pela 

UE. Só recentemente é que 
se verificou o alargamento 
da produção das várias va-
cinas em diversos Estados-
-Membros, especialmente na 
França, Alemanha e Itália o 
que facilita a distribuição das 
mesmas pela UE. Esperemos 
que o Plano Marshall II, com 
a chuva de milhões destina-
da aos Estados-membros, e 
o Green Deal, que quer pintar 
de verde uma Europa hoje 
cinzenta, consiga levar para 
longe os nossos medos e de-
volver a tranquilidade, a paz 
e a solidariedade que os pais 
da Europa idealizaram no dia 
9 de maio de 1950. A História 
da UE já nos demonstrou que 
estamos perante uma união 
que transforma as dificulda-
des em novas aprendizagens. 

Dia da Europa: Uma Europa com medo? 

OPINIÃO   MARGARIDA PITARRA DA SILVA | Aluna do 2º ano de Direito da Universidade Europeia

A freguesia de São Sebas-
tião, em Loulé, já conta com 
o cabeça de lista da coligação 
«Mais e melhor para a nossa 
terra», liderada por Rui Cristi-
na, e que além do PSD e CDS/
PP, contará em breve com a 
inclusão de outras forças polí-

ticas. José Leal, 56 anos, natu-
ral de Loulé, onde vive e tra-
balha, detém mais de 20 anos 
dedicados a causas associati-
vas no concelho, tendo sido 
dirigente local da Associação 
de Comerciantes da Região 
do Algarve (ACRAL). É ainda, 

há mais de 25 anos, respon-
sável da Sociedade Portugue-
sa de Autores para o concelho 
de Loulé. Tem uma carreira 
profissional dedicada à área 
comercial, no ramo automó-
vel e atualmente desempe-
nha funções de agente de se-

guros. Rui Cristina, presiden-
te do PSD Loulé e candidato 
à Câmara Municipal de Loulé 
pela coligação, é peremptório 
no que respeita à escolha do 
nome: «queremos apresentar 
quem merece a confiança dos 
eleitores».

Formalizada coligação «Mais e melhor 
para a nossa terra» em Loulé

Paula Santos e 
João Dias concorrem 
a Castro Marim
A Coligação Democrática Uni-
tária (CDU) apresenta como 
primeiros candidatos aos ór-
gãos do município de Castro 
Marim, Paula Sofia Santos à 
Câmara Municipal e João Dias 
à Assembleia Municipal. 

Paula Santos, 47 anos, é 
natural de Moçambique. Re-
side há vários anos na fre-
guesia de Altura, onde tem 
exercido a atividade profis-
sional de agente imobiliária. 
Foi candidata nas eleições 
autárquicas intercalares em 
2019. 

João Dias, 62 anos, é en-
genheiro técnico agrário 

e trabalha no Instituto da 
Conservação da Natureza e 
Florestas (ICNF). Já foi por 
diversas vezes candidato 
às eleições autárquicas nos 
concelhos de Castro Marim 
e de Alcoutim. Em breve, se-
rão apresentados os nomes 
às Assembleias de Freguesia 
de Odeleite, Azinhal, Castro 
Marim e Altura. A CDU con-
sidera que «é preciso levar 
a voz das populações num 
concelho marcado pela de-
sertificação, pela falta de in-
vestimento público e pela 
ausência de diversificação 
da atividade económica».

Rosa Palma Débora Quaresma Tito Coelho Carla Benedito

Raul Santos Dário Grave Alice Santos Luís Rafael

Câmara Municipal Silves Assembleia Municipal Silves JF Silves JF S. Bartolomeu de Messines

UF Alcantarilha-Pêra UF Algoz-Tunes JF Armação de Pêra JF S. Marcos da Serra

Paula Santos João Dias
Câmara Municipal Assembleia Municipal
de Castro Marim de Castro Marim

José Leal
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Não questionamos a legitimi-
dade do articulista, no quadro 
da democracia e do exercício 
das liberdades conquistadas 
com o 25 de Abril de 1974, 
mas, sim, os raciocínios, pas-
sagens e conclusões, que con-
tradizem factos, evidenciam 
falhas de conhecimento e tra-
duzem equívocos, precipita-
ção e enviesamento, apresen-
tando-se também como lesi-
vos quer da imagem do mu-
nicípio de Silves, quer da ho-
norabilidade e competência 
da empresa contratada para a 
elaboração do Projeto de Re-
qualificação do Centro His-
tórico de São Bartolomeu de 
Messines, a «PEFE, Lda», se-
diada em Silves.

Porventura, a narrativa 
não será indissociável e imu-
ne ao clima pré-eleitoral au-
tárquico e à disputa políti-
ca interpartidária que são vi-
síveis. Se assim for, que nin-
guém se esconda. Sejamos 
frontais, para que a disputa 
seja leal, igual e intelectual-
mente séria. 

Vamos por partes: 
i) É inquestionável, público e 
notório o elevado e crescen-
te volume do investimento 
autárquico em Silves, desde 
2014, com a chegada da CDU à 
liderança da edilidade silven-
se. Aconselhamos a consulta 
do último Boletim Municipal 
disponível no site institucio-
nal da autarquia que faz o ba-
lanço objetivo, não propagan-
dístico, dos últimos três anos 
(2018, 2019 e 2020). Mal do 
município de Silves, ou de 
qualquer outra autarquia, se 
resolvesse aguardar pelo últi-
mo ano de mandato para lan-
çar e executar obra! Estamos 
tranquilos quanto à obra feita 
e ao nível do desempenho au-
tárquico no concelho;

ii) O Projeto de Requalifi-
cação do Centro Histórico 
de São Bartolomeu de Mes-
sines não foi sacado da car-
tola! Veja-se só, logo no pri-
meiro trimestre de 2018 foi 
contratado um emprésti-
mo de 6,2 milhões de euros 
para investimento, aprova-
do por unanimidade na Câ-
mara Municipal e na As-
sembleia Municipal, con-
templando um conjunto de 
obras estruturantes: Requa-
lificação do Jardim do Largo 
da República e Construção 
do Arruamento Atrás dos 
Muros, na cidade de Silves, 
Construção do Polidesporti-
vo de Tunes - 2ª fase, Requa-
lificação Urbana das Ruas da 

Baixa de Armação de Pêra 
(obras de combate às cheias 
e inundações), Reabilitação 
de Infraestruturas na Vila de 
Pêra… e a Requalificação do 
Centro Histórico de São Bar-
tolomeu de Messines; 

iii) Em abril de 2018, foi 
contratado o gabinete téc-
nico da «PEFE, Lda», para 
rever e atualizar o projeto 
de Requalificação do Cen-
tro Histórico de São Barto-
lomeu de Messines, datado 
de 2012, sendo que as ex-
petativas iniciais foram to-
talmente goradas, e pouco 
ou nada se aproveitou desse 
projeto, embora tenha ser-
vido como base de trabalho. 
Tudo foi projetado de novo. 
Obviamente, o gabinete téc-
nico contratado reuniu-se 
de uma equipa multidiscipli-
nar, desenvolvendo o traba-
lho em estreita parceria com 
a equipa de engenheiros e 
arquitetos da autarquia, sob 
a supervisão apertada do 
executivo, dada a vastidão 
e sensibilidade do territó-
rio e a complexidade das so-
luções. O projeto de execu-
ção foi recentemente apre-
sentado em reunião públi-
ca, foi efetuada uma segun-
da auscultação e uma visita 
amplamente participada ao 
Centro Histórico, proceden-
do-se, neste momento, aos 
necessários ajustes e corre-
ções da versão final. A autar-
quia teve a iniciativa e a hu-
mildade de ouvir e alterar. 
Nada está a ser feito à pres-
sa. São três anos de trabalho 
a fazer e a refazer. Com um 
propósito final e bem claro - 
lançar e executar a obra; 

iv) Não se trata de um projeto 
de requalificação parcial das 
infraestruturas no interior 
da Vila de São Bartolomeu 
de Messines. A requalificação 
das infraestruturas é integral 
(redes de água, saneamento, 
pluviais, instalações elétricas, 
iluminação pública e teleco-
municações). A questão das 
cheias é resolvida. A rede de 
pluviais, atualmente inexis-
tente na zona alta da Vila, foi 
projetada. A rede hidrográfica 
foi estudada. As soluções pro-
postas são globais, consisten-
tes e robustas; 

v) O projeto contempla a este-
reotomia dos pavimentos, rua 
a rua, escadaria a escadaria, 
lugar a lugar, inclui rede de in-
cêndios, zonas e lugares de es-
tacionamento e pequenos es-
paços verdes e de lazer. O ar-

ticulista não deve conhecer 
suficientemente o Centro His-
tórico de São Bartolomeu de 
Messines quando preconiza a 
construção de um simples jar-
dim! O mobiliário urbano (o 
existente é escasso), a sinaléti-
ca na zona alta ou a definição 
de alguns apontamentos his-
tóricos, serão objeto de pro-
cesso à parte, fugindo-se àqui-
lo que se designa de «equipa-
mentos urbanos universais», 
preservando-se a identidade 
própria do espaço; 

vi) Os pavimentos a adotar 
são os adequados: na par-
te alta - calçada em calcá-
rio, nas ruas centrais - sieni-
te na faixa rodoviária, deli-
mitada por lajes de calcário 
e calçada miúda e grada nos 
passeios e estacionamentos. 
O grés das ruas manter-se-
-á à vista. O betão desativa-
do, previamente ensaiado há 
cerca de dois anos, terá uso 
excecional. No item das lu-
minárias foram adotadas so-
luções diferenciadas para a 
zona alta e as ruas centrais;
  
vii) O projeto mereceu a 
aprovação da Direção Re-
gional de Cultura do Algar-
ve, condicionada, natural-
mente, ao cumprimento de 
determinadas obrigações 
nas áreas mais sensíveis, de-
signadamente nas zonas de 
proteção à Igreja Matriz e à 
Igreja de São Sebastião. Ine-
xiste qualquer atropelo ao 
património cultural. 

É ininteligível o desconforto 
da referência inicial aos avi-
sos de interrupção de vias 
por motivo de obras. Julga-
mos que fazer obras é positi-
vo para as populações. 

De igual modo, surpreen-

demo-nos com o desconheci-
mento do articulista sobre as 
políticas de reabilitação ur-
bana promovidas pela autar-
quia, porquanto a ARU de Sil-
ves é de 2016; as de Alcan-
tarilha e de São Bartolomeu 
de Messines são de julho de 
2020 e as de Algoz e de São 
Marcos da Serra de 2021. 

Note-se que as ARU de Al-
cantarilha e de São Bartolo-
meu de Messines tiveram o 
início da sua elaboração em 
2018, com a realização das 
sessões públicas de apresen-
tação, contudo, a sua conclu-
são só não foi mais cedo por-
que a equipa técnica da rea-
bilitação urbana esteve tam-
bém envolvida na revisão do 
PDM de Silves. Pela mesma 
razão, as ARU de Algoz e de 
São Marcos da Serra só tive-
ram início com o término do 
procedimento de revisão do 
PDM de Silves, em finais de 
2020. 

Portanto, nada tem a ver 
com calendário eleitoral, ao 
contrário do alegado pelo ar-
ticulista, mas antes com dis-
ponibilidade dos serviços e 
com a definição de priorida-
des. Em suma, o espelho de 
uma constante e intensa di-
nâmica autárquica, visando a 
criação de importantes ins-
trumentos de atração e pro-
moção do investimento. 

Quanto ao novo PDM de 
Silves, o primeiro PDM de 2ª 
geração do Algarve, que o ar-
ticulista menospreza, impor-
ta clarificar que, por tratar-se 
de um documento que agre-
ga abundante, diversificada e 
detalhada informação sobre 
as especificidades do terri-
tório do segundo maior con-
celho do Algarve, é perfei-
tamente compreensível que 
possam existir lapsos ou er-

ros materiais, que, por sinal, 
foram identificados em tem-
po pela autarquia, encontran-
do-se já a trabalhar na sua 
correção, por via da altera-
ção que se impuser devido à 
elaboração de um novo Pla-
no Municipal de Defesa da 
Floresta contra Incêndios. De 
todo o modo, se o articulista 
teve a oportunidade de parti-
cipar na discussão pública do 
novo PDM de Silves com um 
caso concreto de um cliente, 
também o poderia ter feito 
para identificar os tais erros 
que qualifica de graves, mas, 
estranhamente, nada disse! 
Outra oportunidade ainda po-
deria ter sido aproveitada em 
qualquer uma das sessões pú-
blicas (6) de apresentação do 
plano promovidas pela autar-
quia ou até mesmo a realiza-
da especificamente com a Or-
dem dos Arquitetos, mas tam-
bém aí o articulista não mani-
festou importância!

O articulista omite que o 
novo PDM de Silves foi dis-
ponibilizado, na íntegra, no 
site institucional da autar-
quia, ainda antes da sua en-
trada em vigor, em respeito 
pelas boas práticas de trans-
parência e de governança, do 
mesmo modo que se estra-
nha a referência do articulis-
ta aos restantes concelhos al-
garvios como exemplo a se-
guir, quando o município de 
Silves foi o único (e 1.º) con-
celho a elaborar um PDM de 
segunda geração, cumprindo 
com o definido no quadro le-
gal vigente à data.

Por fim, sublinhe-se que a 
CDU combateu desde sempre 
a extinção das freguesias, me-
dida cega tomada a pretexto 
de hipotéticos ganhos finan-
ceiros, que não serviu, nem 
serve os interesses das popu-

lações, tornando mais difícil a 
governação local e a relação 
de proximidade com os cida-
dãos. A CDU promoveu recen-
temente uma ação pública em 
Tunes em defesa da reposição 
da freguesia. O articulista cri-
tica a CDU por não ter realiza-
do uma ação idêntica em Al-
cantarilha/Pêra. É tudo uma 
questão de calendário e opor-
tunidade. A questão central é 
saber qual a posição de cada 
um quanto à extinção/reposi-
ção das freguesias. Onde an-
dam as outras forças políticas 
locais?

Regressando ao cerne do 
artigo objeto de esclareci-
mentos, e sem querer ser juiz 
em causa própria, afirmaría-
mos que o município de Sil-
ves é merecedor de aplauso 
e reconhecimento pela cora-
gem de avançar com o proje-
to de Requalificação do Cen-
tro Histórico de São Bartolo-
meu de Messines (preço-base 
de concurso na ordem dos 4 
milhões de euros) e com vá-
rios outros investimentos sig-
nificativos noutras freguesias, 
num período de crise econó-
mica e social, provocada pela 
pandemia da COVID-19. 

O município de Silves re-
puta de crucial a concretiza-
ção deste projeto, no pressu-
posto da salvaguarda e valo-
rização do património, respei-
tando a autenticidade, as me-
mórias e as vivências do cen-
tro histórico, na convicção de 
que o mesmo dará um forte 
impulso ao desenvolvimento 
da terra de João de Deus, tor-
nando-a mais atrativa, dinâmi-
ca e competitiva, estimulando 
a própria reabilitação do edi-
ficado, através do acesso aos 
apoios e incentivos criados no 
âmbito da respetiva Área de 
Reabilitação Urbana. 

Nota de Esclarecimento do município de Silves
Na sequência, e em face do teor do artigo de opinião do senhor arquiteto José Nascimento, publicado na edição de 6 de maio 
corrente do jornal barlavento, sob o título «Silves e o perigo de magia em tempo de eleições», o município de Silves vê-se na 
obrigação de prestar alguns esclarecimentos
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CLASSIFICADOS

Assine e Leia
Preços Assinatura Anual: 

VERSÃO PAPEL: Território Nacional 31,80€
Europa 53,00€

Resto do Mundo 84,00€

VERSÃO DIGITAL: Todo o Território 31,80€
IVA incluído 6%

PT50 0269 0187 0020 1276 4440 5 BIC/SWIFT: BKBKPTPL

0351 914 935 338
0351 919 907 187barlavento.pub@sapo.pt

........................................................

SAÚDE E BEM ESTAR
..................................................

GRUPO DE APOIO		   
Ajuda, apoio e informações em grupo 
sobre depressão e bipolaridade. 
São todos bem-vindos. Reuniões 
na Casa Inglesa, Portimão. 1a 
segunda-feira de cada mês, 18.30h.  
Tel. 914 878 927

........................................................

IMOBILIÁRIO
...................................................... 

..................................................... 

PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS

........................................................

TRADUÇÕES / 
INTERPRETAÇÃO
Tradutora graduada 
(Universidade de Heidelberg), 
Português / Alemão/ Inglês: 
certidões, contratos; traduções 
jurídicas e técnicas; traduções au-
tenticadas, também para alemão 
(reconhecidas pelas autoridades 
alemãs). 
Tel.: 289 392 440
Fax: 289 392 439

IRON DOG ALGARVE
Escola de treino canino
www.irondog.pt
Hotel e Escola totalmente relvada 
e equipada, com sombras naturais 
e piscina para cães. Oferecemos  
um vasto conjunto de serviços 
como: socialização, obediência, 
aulas de grupo, resolução de pro-
blemas comportamentais, cães 
de segurança, treinos desportivos 
de diferentes modalidades (RCI/
Mondioring/Agility/outros) e intro-
dução à natação. 
Tlm: 966 092 964

....................................................

EMPREGO
........................................................

SERVIÇO EMPREGO FARO
Tel. 289 152 650

U.F. de Faro (Sé e S. Pedro)
SKIPPER DE EMBARCAÇÃO 
MARÍTIMO TURISTICA
Ref. 589025578; Contrato termo 
certo; Inscrito marítimo com catego-
ria de Mestre alto mar.

U.F. de Faro (Sé e S. Pedro)
CALCETEIRO
Ref. 589036330; Contrato termo 
certo; Com experiência. 

U.F. de Faro (Sé e S. Pedro)
PSICÓLOGO
Ref. 589036335; Contrato sem ter-
mo ; Com licenciatura ou mestrado 
e conhecimentos de informática. 

SERVIÇO EMPREGO V.R.S.A.
Tel. 281 095 900 

Tavira 
INSTALADOR 
DE AR CONDICIONADO 
E DE SISTEMAS 
DE REFRIGERAÇÃO
Ref. 589029916; Contrato termo 
certo/12 meses; O candidato deve-
rá efetuar a preparação e instalação 
do aparelho de climatização.

U.F. de Alcoutim e Pereiro
SAPADOR FLORESTAL
Ref. 589033420; Contrato termo 
certo/12 meses; Sapador florestal, 
para executar tarefas de prevenção 
de incêndios, limpar e fixar avisos 
e disposições regulamentares nas 
florestas; proceder à limpeza das 
matas.

Monte Gordo 
CORTADOR DE CARNE
Ref. 589033045; Contrato termo 
certo/ 6 meses; Com experiência 
nas funções de cortador de carne.

 

CENTRO EMPREGO LOULÉ
Tel. 289 152 760

 
Albufeira

ARQUITECTO DE EDIFÍCIOS
Ref. 589035718; Contrato a termo 
certo/ 9 meses;  Recém licencia-
do em universidade portuguesa/ 
Com conhecimentos de software 
e desenho. 

Almancil - Loulé
MOTORISTA DE PESADOS
Ref. 589029194; Contrato a termo 
certo/ 6 meses; Condução de ca-
mião cisterna para limpeza de fos-
sas sépticas/ Possuidor de CAM/ 
Com ou sem experiencia na profis-
são.

Quarteira - Loulé
CONTABILISTA
Ref. 589025248; Contrato a termo 
certo/ 12 meses; Experiência mi-
nima de dois anos como TOC, com 
carteira Profissinal, conhecimentos 
do programa Primavera e requisitos 
no âmbito do Incentivo ATIVAR.PT.

Devido à variação do nível médio do mar, são de esperar alturas 
de águas superiores, em cerca 0,1 m, aos valores indicados na tabela.

TABELA DAS MARÉS

FARMÁCIAS
ANTES DE SE DESLOCAR À FARMÁCIA LIGUE 1400 PARA 
ENCONTRAR OS MEDICAMENTOS QUE PRECISA (GRATUITA 24H)
Serviço Permanente pela Linha 1400 (GRATUITA 24H)
ALBUFEIRA 13 - Marques Silva; 14 - Neves Silva; 15 - Olhos D’Agua; 16 
- Santos Pinto; 17 - Albufeira; 18 - Alves de Sousa; 19 - Do Shopping; 20 - 
Godinho Belo. LAGOS 13 - Lacobrigense/Moreira Barata B)/Praia da Luz 
D); 14 - Silva/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 15 - Telo/Moreira Barata 
B)/Praia da Luz D); 16 - Neves/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 17 - Ri-
beiro Lopes/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 18 - Lacobrigense/Moreira 
Barata B)/Praia da Luz D); 19 - Silva/Moreira Barata B)/Praia da Luz D); 20 
- Telo/Moreira Barata B)/Praia da Luz D). LOULÉ 13 - Pinto/Maria Paula B)/
Silva B)/Horta Figueiredo B); 14 - Avenida/Maria Paula B)/Silva B)/Horta 
Figueiredo B); 15 - Martins/Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 
16 - Chagas/Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 17 - Pinto/Maria 
Paula B)/Silva B)/Horta Figueiredo B); 18 - Avenida/Maria Paula B)/Silva 
B)/Horta Figueiredo B); 19 - Martins/Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figuei-
redo B); 20 - Chagas/Maria Paula B)/Silva B)/Horta Figueiredo B). POR-
TIMÃO 13 - Amparo/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 
14 - Arade/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 15 - Do Rio/
Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 16 - Central/Portimão 
Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 17 - Pedra Mourinha/Portimão 
Villa B)/Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 18 - Moderna/Portimão Villa B)/
Ilda B)/Alvor D)/Palma Santos D); 19 - Carvalho/Portimão Villa B)/Ilda B)/
Alvor D)/Palma Santos D); 20 - Rosa Nunes/Portimão Villa B)/Ilda B)/Alvor 
D)/Palma Santos D); . VRSA 13 a 16 - Pombalina; 17 a 20 - Carrilho

Após as 21h farmácias em disponibilidade por chamada Linha 1400
ALCOUTIM Caimoto. ALJEZUR De Aljezur/Rogil. CASTRO MARIM Moder-
na/Avenida D). FARO Assunção/Leonardo/Coelho/Ossonoba. LAGOA  13 
- Vieira Santos; 14 - Neves Furtado; 15 - De Ferragudo; 16 - Lagoa; 17 - Por-
ches Villa; 18 - Lagoa; 19 - José Maceta; 20 - Amparo Lagoa. MONCHIQUE 
13 a 16 - Moderna; 17 a 20 - Hygia. OLHÃO 13 - Rocha/Soares; 14 - Progres-
so D)/Soares; 15 - Olhanense D)/Soares; 16 - Da Ria/Soares; 17 - Pacheco/
Soares; 18 - Avenida D)/Soares; 19 - Rocha/Soares; 20 - Progresso D)/
Soares. S. BRÁS de ALPORTEL 13 - Dias Neves; 14 - S. Brás; 15 a 17 - Dias 
Neves; 18 - S. Brás; 19 - Dias Neves; 20 - S. Brás. SILVES 13 - Sousa Coelho 
D)/Amparo*; 14- João Deus D)/Arade*; 15 - Central Armação Pêra D)/Do 
Rio*; 16 - João Deus, Algarve e Edite D); 17 - Algarve; 18 - Cruz Portugal; 
19 - Edite D)/Carvalho*; 20 - Guerreiro D)/Rosa Nunes*. TAVIRA 13 - Ma-
ria Aboim A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 14 - Central A)/Maria Isabel/
Cesário Tavares; 15 e 16 -  Felix Franco A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 
17 - Sousa A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 18 - Monte-Pio A)/Maria Isa-
bel/Cesário Tavares; 19 - Maria Aboim A)/Maria Isabel/Cesário Tavares; 20 
- Central A)/Maria Isabel/Cesário Tavares. VILA do BISPO Vila do Bispo/
Sagres.
Legenda: A) Após as 24h Linha 1400. B) Após as 21h Linha 1400. 
C) De serviço até às 24h. D) De serviço até às 21h. * Concelho de proximidade

 S. Sebastião - Loulé
MÉDICO DENTISTA
Ref. 589031448; Contrato a termo 
certo/ 6 meses; Com ou sem expe-
riencia na profissão.

S.E.F.P. PORTIMÃO
Tel. 282 146 800

Silves
PEDREIRO
Ref. 589025369; Contrato a termo 
certo/12 meses; Pedreiro com expe-
riência para a função, mínimo 3 anos. 

Monchique
TRABALHADOR 
DAS PEDREIRAS
Ref. 589003822; Contrato sem ter-
mo; Procede à perfuração de rochas; 
Acertos de blocos. Sustimento das 
frentes e remover blocos que amea-
cem desprender-se a fim de garantir a 
estabilidade do local de trabalho. 

Lagoa
COZINHEIRO
Ref. 589023639; Contrato a termo 
certo/6 meses; Necessita de admitir 
uma cozinheira ou uma ajudante de 
cozinha com experiencia para confe-
ção de pratos tradicional portuguesa. 

Portimão
CONTROLADOR DE 
TRANSPORTES TERRESTRES 
DE MERCADORIAS
Ref. 589031007; Contrato a termo 
certo/12 meses; Jovem com vontade 
de aprender, com gosto pelo trabalho 
de escritório, com apetência para as 
novas tecnologias .

Portimão
POLIVALENTE 
MANUTENÇÃO
Ref. 589030844; Contrato a termo 
certo/12 meses; Técnico de manu-
tenção/limpeza de piscinas para 
unidade hoteleira.

SERVIÇO EMPREGO LAGOS
Tel. 282 146 850

Aljezur (Carrapateira)
COZINHEIRO(A)
Ref. 589024764; Contrato a termo 
certo/18 meses; Admite-se chefe de 
cozinha com experiência para gerir a 
cozinha, fazer o menu, criar pratos, 
lista de compras, ensinar os assisten-
tes, e com responsabilidade total no 
trabalho.  É necessário experiência 
em cozinha italiana e pizzas, indiana, 
brasileira e asiática. 

Praia da Luz 
COZINHEIRO(A)
Ref. 589034375; Contrato a termo 
certo/6 meses; Cozinheiro com ex-
periência a fim de garantir as tarefas 
inerentes ao bom funcionamento de 
uma cozinha. 

Lagos (Luz) 
ENFERMEIRO(A)
Ref. 589032867; Contrato sem ter-
mo; O candidato devrá ter inscrição 
na ordem dos enfermeiros. 

Lagos
PEDREIRO
Ref. 589020096; Contrato a termo 
certo/ 12 meses; Exp. em manuten-
ção e construção de piscinas.

Aljezur (Odeceixe)
MECÂNICO (AUTO)
Ref. 589024824; Contrato a termo 
incerto; Experiência em reparação e 
conservação de veículos ligeiros e pe-
sados, trabalho de mecânica (caixas 
velocidades, motores...).  

Lagos
COZINHEIRO(A)
Ref. 589032304; Contrato a termo 
incerto; Candidato para a função de 
cozinheiro que confecione refeições 
ligeiras (pequenos-almoços, sandes, 
saladas e snacks ).

Arrendamento
e Venda 

de Imóveis 

Tlf: 282 405 090 
AMI 2728

Loja 
trespassa-se 
baixa de Albufeira

(zona comercial/pedonal)
Av. da Liberdade, 50

(96m²+14m² logradouro) 

Tlf: 964 026 207
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O ciclista algarvio João Ro-
drigues venceu no domingo, 
dia 9 de maio, a 47ª edição 
da Volta ao Algarve, depois do 
segundo lugar e última eta-
pa da prova, que ligou Albu-
feira ao alto do Malhão, em 
Loulé, numa tirada de 170,1 
quilómetros ganha pelo fran-
cês Élie Gesbert (Team Ar-
kéa-Samsic), com 4h10m10s 
(média de 40,797 Km/h). 
João Rodrigues chegou com o 
mesmo tempo e Joni Brandão, 
também da W52-FC Porto, 
foi terceiro, a nove segundos. 
Feitas as contas, o algarvio, a 
pedalar em casa, conquistou a 
Volta ao Algarve, que comple-
tou em 19h03m56s, menos 
nove segundos do que Ethan 
Hayter e menos 28 do que 
Kasper Asgreen, que comple-
taram o pódio. A W52-FC Por-
to liderou também a classifi-
cação coletiva. «É uma ale-
gria imensa, uma grande vi-
tória, foi algo magnífico. Esta 
vitória deu muito trabalho e 

agora é a parte de desfrutar-
mos do esforço. É uma vitoria 
do coletivo, eu apenas conse-
gui rematar da melhor forma 
possível e melhor presente 
não podia dar à minha equi-
pa. Ganhar em casa é sempre 
magnifico, tenho cá a minha 
família e amigos. A equipa es-
teve muito bem, o Amaro fez 
um trabalho espetacular e 
por isso é que estamos aqui 
a celebrar. Não nos interessa-
va discutir qualquer outra po-
sição que não o primeiro lu-

gar», congratulou-se João Ro-
drigues. Sam Bennett (Dece-
uninck-Quick-Step) conquis-
tou a Camisola Verde Crédi-
to Agrícola, dos pontos. Luís 
Fernandes (Rádio Popular-
-Boavista) amealhou os pon-
tos suficientes para ser coroa-
do rei dos trepadores e ven-
cer a Camisola Azul Lusíadas. 
O estadunidense Sean Quinn 
(Hagens Berman Axeon), 14º 
da geral, foi o melhor jovem e 
leva na bagagem a Camisola 
Branca IPDJ.

O Farense deslocou-se na se-
gunda-feira, dia 10 de maio, 
ao Estádio do Dragão, em 
jogo a contar para a 32ª jor-
nada da Liga NOS. Logo aos 
quatro minutos, após ser 
alertado pelo VAR da partida, 
o árbitro Tiago Martins viu 
uma mão de Licá e assinalou 
um castigo máximo que Ta-
remi cobrou, fazendo o pri-
meiro da partida. O segun-
do golo dos dragões apareceu 

aos 15 minutos: Toni Marti-
nez surgiu na cara de Beto e 
atirou para as redes. As faci-
lidades concedidas pelos al-
garvios eram imensas e Luís 
Díaz, aos 20 minutos, surgiu 
isolado na área e fez o tercei-
ro golo azul e branco. Bilel foi 
expulso, com vermelho dire-
to, após uma entrada muito 
ríspida sobre Manafá, e já na 
segunda parte foi o FC Porto 
a chegar ao quarto golo, aos 

59 minutos, no bis de Taremi. 
A conta concluiu-se ao minu-
to 84, quando João Mário dis-
parou para a mão cheia. O Fa-
rense conseguiu o seu golo 
de honra ao minuto 89: Licá 
aproveitou uma falha defen-
siva e empurrou o esférico 
para o 5-1 final. A turma de 
Jorge Costa continua com 28 
pontos, e defronta o Tonde-
la sábado, dia 15 de maio, às 
15h30.

O começo do jogo do Porti-
monense frente ao Morei-
rense na segunda-feira, dia 
10 de maio, augurava uma 
tarde positiva para os al-
vinegros. É que os algar-
vios tomaram a dianteira 
do marcador logo ao minu-
to 20, por intermédio de Fa-
brício, na conversão de uma 
grande penalidade, depois 
de uma falta de Conté sobre 
Aylton Boa Morte na gran-

de área algarvia. O jogo caiu 
numa toada dividida e quan-
do já todos esperavam o in-
tervalo, ao minuto 44, o Mo-
reirense chegou ao empate 
por Ferraresi, que cabeceou 
para o fundo das redes algar-
vias na sequência de um can-
to. Na segunda parte, o Por-
timonense não jogou bem e 
acabou mesmo por ceder o 
triunfo ao Moreirense, aos 
83 minutos. Conté cruzou a 

partir do flanco esquerdo do 
ataque minhoto e Gonçalo 
Franco, completamente solto 
na área, cabeceou para o se-
gundo golo forasteiro. Com 
este resultado, os alvinegros 
continuam com 34 pontos e 
ainda não fecharam as con-
tas da permanência. Na pró-
xima ronda, o Portimonense 
desloca-se até ao reduto do 
Boavista, sábado, dia 15 de 
maio, às 15h30.

João Rodrigues vence 47ª 
Volta ao Algarve Farense goleado pelo FC Porto 

em noite para esquecer

Portimonense permite reviravolta 
e adia manutenção

DESPORTO

Ciclista tavirense, que alinha pela W52-FC Porto, consagrou-se 
no alto do Malhão, em Loulé

SUGESTÕESANUNCIE AQUI (sara.sargaco@open-media.net • 913 811 323)
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Acordeões algarvios 
fizeram-se ouvir em Loulé
Nuno de Santos Loureiro
info@barlavento.pt

Nelson Conceição, músico, 
compositor e professor, levou 
uma dúzia de alunos e qua-
tro convidados para atuar nas 
«Faces do Acordeão», um es-
petáculo integrado nas come-
morações do Dia Mundial do 
Acordeão (6 de maio) e tam-
bém do segundo aniversário 
da Associação Garvefole.

Foi um «recomeçar de 
novo para estes jovens que 
não tocavam ao vivo desde 
que a pandemia começou», 
afirmou ao barlavento Nel-
son Conceição, mentor do gru-
po. «São alguns dos resisten-
tes que nunca deixaram de en-
saiar e há até outros que co-
meçaram já durante o confina-
mento. Infelizmente não pu-
deram vir todos», disse ainda.

Apesar dos constrangi-

mentos, o professor nunca in-
terrompeu a formação. Sus-
pendeu as aulas presenciais e 
adaptou-as para serem dadas 
à distância. No entanto, admi-
te que dessa forma «é impos-
sível surgir aquela magia pró-
pria da comunicação entre 
professor e aluno». Nesta fase 
do desconfinamento já reto-
mou as aulas tradicionais. 

Em simultâneo, está a 
preparar um ciclo inteira-

mente novo de atuações, cuja 
estreia será nas Ruínas de 
Milreu, em Estoi, no início de 
agosto. «Poderá ajudar um 
pouco na triste situação em 
que se encontram muitos ar-
tistas algarvios. Já se chegou 
a um ponto em que há quem 
nem tenha dinheiro para co-
mer!», sublinhou. 

Melissa Simplício, jovem 
fadista algarvia, está mais 
otimista acerca do futuro  

próximo. «Estamos presentes 
e tentamos não desistir. Eu, 
por exemplo, trabalhei bastan-
te, procurei melhorar como fa-
dista, tenho novo repertório. E 
tenho esperança porque canto 
para os portugueses e para os 
estrangeiros. Todos vão apa-
recer quando voltar ao fado 
ao vivo. Mas também é verda-
de que a vida ainda continua 
muito incerta» para quem tra-
balha na cultura.

Depois de tanto tempo de confinamento, os acordeões da Associação de Acordeão Garvefole voltaram a tocar para 
o público na tarde de domingo, 9 de maio, no palco do Cineteatro Louletano

A fadista Melissa Simplício e o acordeonista João Campos PalmaTomás Alexandre a tocar «Rosinha dos Limões», um tema popular com arranjo de Eugénia Lima

Momentos de atuação da jovem orquestra Garvefole
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Ministra da Agricultura 
visitou concurso 
de vinhos em Lagoa P2


